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ser trabalhadas na relação empresa-aluno/a-escola. As mais prevalentes encon-
tram-se representadas na Figura 22:

Figura 22. Sugestões de melhoria na relação entre empresa, escola e aluno/a, 
na perspetiva dos/das alunos/as

0 5 10 15 20 25

2Ex-estagiários/as

4Pesquisa ou improviso

4Orientador/a

6Tutor/a e orientador/a

8Tutor/a e colegas de trabalho

17Tutor/a

23Colegas de trabalho

As sugestões de melhoria acima assinaladas podem foram transmitidas em discur-
sos como os abaixo transcritos:

Poderia ter estado uma pessoa da escola a acompanhar-nos diariamente, 
não sei se ia ser bom se ia ser mau…neste caso, devido à distância, talvez 
não fosse muito viável. Seria bom para ajudar o orientador a passar do livro 
para a prática porque acaba por ser sempre o mais difícil e o professor acaba 
por saber explicar uma parte e conciliar o que o professor sabe e nos trans-
mitiu e o que sabe o orientador de estágio, e conciliar os dois. Em termos de 
logística também acabaria por ser uma boa ajuda. – 15_ESE

O que podia melhorar era neste caso o professor estar mais interligado com 
a empresa, neste caso com o aluno porque no meu estágio ocorreu a profes-
sora só ir lá uma vez e não veio lá mais nenhuma vez. Se eu tivesse algum 
problema ou assim, a professora não estava lá. – 54_ESA

O tutor/empresa podia ter mais flexibilidade no que a escola pede, neste caso 
a avaliação, a validação de sumários. Haviam de ter mais consideração. 
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Eu não falo por mim, porque nisso os coordenadores dos SAIP sempre me 
ajudaram. Mas penso que às vezes haviam de pegar na área que o aluno se 
sente mais confortável e procurar um estágio nessa área. Por exemplo, eu não 
gosto de Marketing. Se me metessem numa empresa de Marketing eu não sei 
qual seria a minha relação, se ia gostar ou não. – 21_EPA

Existir mais proximidade das competências técnicas do currículo com as 
tarefas que desempenho no estágio. - 10_RD

O que eu acho que poderia melhorar de facto seria a comunicação entre a 
empresa e a escola, e por escola digo os professores responsáveis, de forma a 
dar um feedback da captação de conhecimentos do aluno ao longo do está-
gio, dar um, como é que hei de explicar, uma ideia de como o aluno está a 
integrar-se e do que é que ele já aprendeu ao longo do estágio. Dessa forma 
facilitava também o trabalho dos professores, para se saber também como é 
que estão os seus alunos e o que é que eles estão a fazer de mal ou bem. De 
certa forma acho que isso iria fazer um processo mais dinâmico e mais fácil 
para ambos também. Para avaliação. – 56_ESA

Na minha opinião o que poderia melhorar era a comunicação entre as 3 
partes envolvidas no processo da FCT. – ESA_60

Acho que uma coisa que se poderia melhorar era a comunicação e a relação 
que temos com outros funcionários da instituição, exceto com os que traba-
lhamos diretamente. – 51_PS

Por fim, no que respeita a sugestões de melhoria ao nível da relação entre em-
presa, escola e aluno/a, nos focus group foi sobretudo assinalado não haver nada 
a melhorar/boa relação (11). No entanto, do conjunto de sugestões efetivas, há a 
destacar a adequação empresa/aluno/a (7) e a comunicação/relação escola-em-
presa, como atestam os segmentos seguintes:

Ex-aluno: Uma outra coisa que pode ser melhorada é também a escolha 
das empresas para os estágios… Não escolherem empresas só porque é mais 
perto de casa… ou porque conhece… ou já lá esteve antes… Acho que de-
viam cuidar mais do futuro do aluno, por exemplo, manda-los para aquelas 
[empresas]que vão favorecer o currículo.
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Mãe: Sim… Eu vi isso com a Mariana… Ela acabou por adquirir mais 
gosto agora… Faz toda a diferença ser um estágio que lhes possa ensinar 
mais… onde eles podem aprender mais, do que um mais pequeno, onde eles 
vão estar ali… sempre a fazer, se calhar, a mesma coisa. – 18_ALT

Aluno 4: Acho que a escola poderia melhorar o contacto com a empresa, 
no sentido de falar com eles sensibilizá-los para que tipo de funções é que 
nós devemos ir, senão a empresa aproveita-se e até fazemos algo que não 
tem nada relacionado com a nossa área! Para mim isso pode ser claramente 
melhorado. – 19_CIOR

PÚBLICO-ALVO ESCOLAS

Relativamente à avaliação efetuada pelas escolas relativamente ao acompanha-
mento e avaliação realizado pela entidade de ensino e a empresa de acolhimento 
(na primeira questão), conclui-se que há, regra geral, referências a um envolvi-
mento do/da aluno/a (64) neste processo, sobretudo na fase de seleção do local de 
estágio, havendo, regra geral, uma apresentação prévia empresa-aluno/a (41). Não 
houve qualquer referência explícita a uma total exclusão dos/das alunos/as ao nível 
da participação em todas as etapas deste processo de acompanhamento e avaliação.

A integração começa logo pela seleção por parte do aluno da empresa a 
contactar. Pode ser uma empresa que ele já conheça por trabalhar lá um fa-
miliar, pode ser também uma empresa de que tenha ouvido boas referências 
por parte de familiares ou amigos. Independentemente disso, depois dos con-
tactos efetuados, na semana anterior ao início do estágio, o formando acom-
panha o professor orientador para uma apresentação na qual são também 
definidos os objetivos do estágio e as atividades a desenvolver. – 17_MGP

Os alunos são envolvidos neste processo, através de uma entrevista, a cha-
mada “prática simulada”. Por outro lado, há uma procura proactiva por 
parte dos alunos para os estágios, ou seja, são eles a procurar a sua empresa. 
Assim, os alunos são previamente preparados para não caírem de “paraque-
das” na empresa. – 23_PBS

Antes do formando se incorporar na FCT tem uma preparação prévia a cargo 
do Orientador da FCT por parte da escola. O mesmo é responsável por conta-
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tar com a empresa e posteriormente marcar uma entrevista para poder ir com o 
formando à empresa e terem uma reunião (participantes: aluno/os, Orientador 
da FCT por parte da escola e monitor da empresa). Este primeiro contato 
com a empresa é feito antes da realização da FCT desta forma o formando no 
primeiro dia da FCT já saberá o local e o funcionamento da mesma – 33_EE

Antecipadamente há um contacto entre a escola e a empresa e no primeiro 
dia ou alguns dias antes da FCT o professor acompanhante vai à empresa e 
é analisado o plano de estágio entre os três intervenientes. Nas empresas são 
passadas algumas horas a fazer a integração. – 57_AL

Nos focus group, relativamente à integração do/da aluno/a na empresa, há desta-
que para as referências ao facto de o/a aluno/a ser envolvido/a (8) no processo de in-
tegração, verificando-se geralmente uma apresentação prévia empresa-aluno/a (7). 

Orientador/a 2: Eles contribuem na escolha da empresa.

Orientador/a 4: Do tipo de empresa que querem.

Orientador/a 2: Tendo em conta a localização, deslocações que ele terá de 
fazer e também a área da empresa de que ele gosta. Há ali uma implicação 
do aluno. – 08_ATV

Orientador/a 6: Mas há também uma visita prévia, (...) portanto os alunos 
são levados para ver a empresa, para ver o horário, enfim, para colocar as 
questões, questões mais práticas para realmente saberem o que vão fazer, 
quais são as tarefas que vão desempenhar.

No que respeita ao acompanhamento escola/empresa, de acordo com as escolas 
na resposta à segunda questão das entrevistas, esta é efetuada maioritariamente 
por intermédio de visitas/reuniões no local de estágio (63), em articulação com 
contactos telefónicos/email (37).

A interação faz-se nas visitas do professor orientador de estágio ou eventual-
mente por telefone no caso em que os alunos fazem estágios em empresas que 
prestam serviços em vários locais como por exemplo as empresas de energias 
renováveis que montam equipamentos . – 16_MGP
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Além dos contactos prévios à FCT, a interação ocorre com as visitas de 
acompanhamento por parte do professor acompanhante, que se desloca 
à empresa, com ou sem marcação prévia. As visitas podem ser conforme 
planificadas no início do estágio ou sempre que uma das partes considere 
necessário. – 31_ CIOR

O acompanhamento às empresas é feito de forma bimensal, sendo uma vez 
presencial e outra por telefone ou e-mail. Nas reuniões presenciais, solicita-
-se sempre a presença do tutor e do estagiário de forma a avaliar da melhor 
forma as competências adquiridas e necessidades de formação complementar 
em sala e aula. – 50_EPE

Houve ainda algumas referências (5) relativamente a um acompanhamento/in-
teração residual, sobretudo por indisponibilidade e/ou lacunas na comunicação 
por parte das empresas.

Não existe o desejável, existem questões de aproximação ou de intervenção 
entre a escola e a empresa, essencialmente no que diz respeito a esta relação 
de parceria com vista a este objetivo. Provavelmente era importante darmos 
aqui um passo numa lógica de “marketing de escola” junto das empresas. A 
FCT tem que ser vista como uma missão conjunta de instituições diferentes 
mas que têm o seu lugar numa comunidade. A dimensão formativa das 
instituições, escolas e não só, não pode ser ignorada em todo este processo. – 
3_PS

Aqui eu posso dizer que não, ou muito pouco. Na realidade só quando existe 
um problema e não é um problema menor, é que a escola e neste caso o 
orientador e o coordenador são chamados a intervir. Portanto, vai de encon-
tro com aquilo que eu disse inicialmente: eu gostaria que existisse uma rela-
ção mais contínua de proximidade com as empresas, é um facto. – 38_EPA

Relativamente ao formato do acompanhamento, na análise dos focus group 
houve destaque para as referências a visitas/reuniões no local de estágio (8), se-
guindo-se o contacto telefónico/email (4).

Passando para as necessidades de formação percebidas pelas escolas (questão 
três das entrevistas), para orientadores/as e tutores/as, verificou-se que estas são 
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sobretudo consideradas como necessárias para os/as segundos/as (45). As neces-
sidades de formação na perspetiva das escolas encontram-se representadas na 
Figura seguinte.

Figura 23. Necessidades de formação de orientadores/as e tutore/as, na pers-
petiva das escolas
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Com efeito, foram várias vezes referidas as lacunas na formação de tutores/as 
(quarta questão), havendo necessidades de formação, na perspetiva das escolas, 
sobretudo no que respeita a questões relacionadas com o acompanhamento/
pedagogia (25) para com os/as alunos/as. Os exemplos seguintes manifestam as 
diferentes perspetivas no que respeita à formação de tutores/as e orientadores/as.

Temos que ter a noção que muitas vezes estas pessoas que fazem este acom-
panhamento, para além das questões técnicas, têm que resolver questões 
comportamentais, questões que muitas vezes pouco têm a ver com aquilo 
que é a realidade da FCT, são questões muitas vezes até familiares dos 
próprios alunos, temos que perceber que muitos destes alunos estão na 
adolescência com todas as situações e dificuldades que esta questão tem. 
Provavelmente estes professores e orientadores que acompanham os alunos 
também têm aqui uma certa dimensão quase de psicólogos. Há aqui envol-
vidas, um conjunto de competências que todas as pessoas devem ter e que 
todas elas em conjunto, e em cada momento podem ser a chave do sucesso 
para uma FCT, isto tanto no que diz respeito à escola com às próprias 
instituições. - 3_PS
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Deveriam, principalmente os monitores das empresas, no sentido de acom-
panhar com algum rigor a evolução dos alunos tentando perceber todas as 
situações, analisar com mais detalhe, por forma a melhorar a performance 
dos mesmos. O problema é que muitas empresas e principalmente num 
meio mais industrial não disponibilizam muito tempo para o acompanha-
mento do aluno derivado às responsabilidades que cada orientador tem 
dentro da empresa e dependendo do fluxo de trabalho. Algumas vezes são 
recusados estágios por esse motivo. – 34_EE

Quanto às melhorias realço formação dos tutores profissionais nas empre-
sas ao nível pedagógicos de modo a saber lidar com estes jovens de modo 
a saber lidar com os jovens de modo a dar continuidade do trabalho da 
escola, nomeadamente na área da postura, pontualidade, assim como da 
motivação, frustrações, lidar com o stress. – 36_EPA

Quando fazemos a gestão de pessoas tem que haver uma sensibilidade, e 
quando não a há, temos outro tipo de problemas. Da parte da empresa era 
importante existir alguma formação. Tínhamos que desenhar um modelo 
muito simples, uma formação muito prática. Eu falaria nas áreas de inte-
gração e adaptação, no conhecimento daquele que é o nosso público alvo 
e alguns aspetos orientadores ao nível de gestão de pessoas. Uma formação 
curta, em modelo de workshop, com dicas, para que os tutores possam 
ultrapassar esses problemas e para que possam ter essa ajuda. Era preciso 
era haver tempo, o que torna muito complicado. – 39_EPA

Esta lacuna, a escola, se quer que eu seja sério relativamente à análise da 
relação escola-empresa e no que diz respeito ao jovem e mercado de em-
prego, eu tenho uma ideia muito clara sobre isto, há muitos anos. Desde 
logo a escola que coloca jovens a estagiar nas empresas devia ter uma 
ferramenta chamada de preparação do acolhimento nas empresas, não é 
dinheiro, é dizer “este é o plano de estágios, os monitores responsáveis têm 
de dedicar algum tempo a este estágio, tem de perceber alguns princípios 
pedagógicos” e a escola tem de lhe dar a UFCD, essa formação modular 
para que a empresa se sinta mais integrada no processo educativo, porque 
se não a empresa através dos seus técnicos e dos seus colaboradores nunca 
estão integrados, vêm os alunos como mão-de-obra barata. Esta era uma 
forma de acabar com a visão e com o sentimento da mão de obra barata, 
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este para mim é estratégico, enquanto a escola não puder fazer isto junto 
da empresa vamos continuar toda a vida a combater o lado perverso da 
empresa que quer produção, quer mão de obra barata e a escola a tentar 
impor um contexto mais pedagógico, mais curricular, naquela perspetiva 
de que “ele vai estragar mais do que vai produzir”. – 46_ATV

Passando para as necessidades de formação de tutores/as e orientadores/as identi-
ficadas nos focus group, foi sobretudo para os/as primeiros/as que se identificaram 
necessidades de formação (17), quando comparados/as com os/as orientadores/as 
(5). A área onde se verificam maiores carências de formação, na perspetiva das 
escolas, é o acompanhamento/pedagogia (9):

Professora: Da parte das empresas é o que já falei no início… é desen-
volverem uma formação na área da pedagogia. Em relação a quem está a 
acompanhar o aluno por parte da escola, não é tanto a área de formação, 
mas sim escolher pessoas ou colegas da área técnica… porque tem mais 
conhecimentos sobre a área, conseguem identificar melhor se o aluno está 
a executar o que é pertinente para o curso, se estão ser adquiridas as com-
petências previstas nos planos individuais…

Professora3: Falar a mesma linguagem, não é? Há uma certa ligação…
realmente. Eu como orientadora de estágio das técnicas de apoio à infân-
cia, sendo educadora de infância, sinto-me completamente à vontade em 
acompanhar os alunos e em dialogar nas empresas, porque, normalmente, 
lido com as educadoras de infância ou com as coordenadoras dos infantá-
rios, que também não deixam de ser educadoras… Por isso, também con-
cordo que também deviam ser os professores da técnica a dar apoio dentro 
de cada área nos estágios.

Orientadora2: Eu penso que é isso… Os tutores deveriam ser sensibiliza-
dos para os objetivos da FCT e só o poderão ser, se tiverem formação em 
termos pedagógicos. Não sei é se os trabalhadores das empresas que estão 
ligadas à FCT estão disponíveis para fazer essa formação ou não. Tem de 
haver essa abertura por parte dos tutores, porque se na houver caí por terra.
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Outra área sensível no que respeita à formação de tutores/as são os parâmetros 
de avaliação (4):

Orientador/a 4: Eu por exemplo aqui nos itens da avaliação, na avalia-
ção coloquei que há tutores que não têm essa (impercetível). Eles às vezes 
confundem a avaliação com a empatia que criaram com o aluno. 

Orientador/a 6: Exatamente.

Orientador/a 3: Muitas vezes não corresponde. 

Orientador/a 6: Não corresponde.

Orientador/a 4: E há um conceito depois de injustiça de uns para com os 
outros, os alunos sentem, por isso é que se calhar também a FCT não tem 
um peso, a avaliação de FCT não tem um peso tão grande em termos de 
avaliação final. Porque efetivamente seria penalizador porque acho que 
é um dos grandes problemas de quem os orienta porque são pessoas que 
pronto, muitas das vezes vai-se a empresas com quem nós trabalhamos (im-
percetível) em empresas mais pequenas normalmente a figura do tutor era 
associada ao operador da empresa e são pessoas que não estão preparadas, 
são pessoas que são muito boas tecnicamente, mas que não estão prepa-
radas para avaliar, ou seja, a avaliação deles ou é por empatia num caso 
ou é por produtividade noutro caso, não há aqueles fatores intermédios. E 
por outro lado, quando trabalhamos, quando estamos a falar de grandes 
empresas têm os diretores de recursos humanos e esses provavelmente têm 
alguma formação na área, ou têm que ter, parto eu desse princípio, na área 
da gestão dos recursos humanos e sabem o que é avaliar. 

Orientador/a 3: Os meus alunos têm objetivos, o meu tutor ao fim diz 
que fez tudo mas não avalia a maioria deles, só avalia a assiduidade, 
pontualidade, cumprimento de (…) essas coisas básicas que aparecem na 
avaliação, o resto não é avaliado.

Orientador/a 4: A maioria das empresas não avalia competências, conhe-
cimentos e atitudes, mas empatia. - 08_ATV
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Relativamente à avaliação (na análise das entrevistas), esta é sobretudo efetuada 
pelas figuras do/da tutor/a e orientador/a escola (39), como se entende da inter-
pretação da figura 24.

Figura 24. Responsabilidade de avaliação, na perspetiva das escolas
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Os excertos seguintes integram algumas manifestações no que respeita a estes três 
formatos de assunção de responsabilidades na avaliação da FCT.  

A avaliação da FCT é realizada pelo monitor e professor orientador em 
reunião marcada para o efeito, com base no cumprimento do plano de 
estágio, nos relatórios mensais, nas reuniões de acompanhamento feitas 
ao longo do estágio e na autoavaliação realizada pelo aluno. – 14_AC

A avaliação do aluno é realizada pelo professor acompanhante e pelo monitor 
da empresa, envolvendo também o formando, de acordo com os parâmetros 
definidos e aprovados pelo Conselho Pedagógico do Agrupamento. – 24_AEP

Não sou eu que avalio a FCT, quem avalia a FCT é o orientador na em-
presa. Nós temos um documento que é um registo da visita que é assinado 
pela empresa cada vez que lá vamos, de resto não preciso de nada, porque 
não posso eu avaliar o aluno. – 47_ATV
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Os critérios de avaliação (ainda na questão quatro) são maioritariamente defini-
dos pelas escolas (36), sendo a avaliação operacionalizada com recurso a elemen-
tos/estratégias como a grelha/ficha de avaliação (21), o relatório de estágio (13), a 
autoavaliação (12), a caderneta de FCT (9) e a observação direta (9).

Por fim, na sequência da solicitação de sugestões de melhoria ao nível da relação 
entre os/as intervenientes no processo de FCT, as mais prevalentes relacionaram-
-se com a comunicação/relação escola-empresa (25), encontrando-se as restantes 
representadas na Figura 25.

Figura 25. Sugestões de melhoria na relação entre empresa, escola e aluno/a, 
na perspetiva das escolas

0 5 10 15 20 25

7Formação tutores/as

7Adequação tarefas_estágio ao currículo

9Maior disponibilidade empresas

25Comunicação/relação escola-empresa

Os excertos abaixo traduzem as sugestões de melhoria elencadas pelas escolas.

O estabelecimento de parcerias mais estruturadas e prolongadas que permitis-
sem a realização de mais horas de FCT não apenas deslocando os alunos para 
as empresas, mas trazendo também as empresas à escola. Só assim podemos 
adequar a formação às reais necessidades do mercado de trabalho. – 14_AC

Maior disponibilidade das empresas em acolher e dar o acompanhamento e 
a formação necessária aos nossos alunos…. Portanto, penso que esse será o 
grande ponto a ser melhorado, para, realmente, termos alguma variedade na 
altura de escolher as empresas… e as podermos adaptar às necessidades dos 
nossos jovens. – 27_ALT
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Como melhoria refiro a necessidade de uma maior adequação das atividades 
realizadas em contexto de trabalho com as matérias lecionadas. – 67_ESA

A formação dos orientadores da empresa para a tarefa a desempenhar – acom-
panhamento pedagógico e avaliação - melhoraria imediatamente as relações 
entre as três partes. – 1_PS

No que respeita aos/às responsáveis pela avaliação durante os focus group, ainda 
que em alguns casos tenha sido referido não haver nada a melhorar/boa relação 
(4), foram sugeridas medidas como o envolvimento autarquias (5), a formação 
remunerada tutores (4) e incentivos empresas (4):

Técnica: Eu já pensei várias vezes neste assunto e, sinceramente, o que eu 
acho que está a faltar é um maior envolvimento das Câmaras Municipais, ou 
até mesmo das associações… porque deveriam existir protocolos celebrados, 
não só com as escolas profissionais, mas que envolvessem as autarquias e que 
pudessem ajudar a integrar os alunos no mercado de trabalho. Parcerias é 
uma grande falha que existe. Porque acho que as Câmaras e as associações 
locais têm de demostrar também elas interesse em formar jovens para o futuro.

Orientadora 2: Exato… Se houvesse uma bolsa de empresas… até a parte 
pedagógica que falamos estaria resolvida… porque partiríamos do princípio 
que seriam empresas habituadas a receber estagiários. 

Professora 2: Até era interessante a autarquia gerir essa bolsa. Eles têm, mais 
do que ninguém, conhecimento das empresas locais… 

Professora 3: E até geriam mesmo entre todas as escolas de Matosinhos e do 
Porto.

Professora: É, não se perdia tanto tempo à procura de estágios… Ganhá-
vamos tempo para outras coisas necessárias à preparação dos alunos para a 
FCT. - 04_ALT

Professora: Formação paga. Quem vai recebe, por exemplo. Eu acho que se 
for proposto uma formação na área da pedagogia a receber x à hora… não há 
quem diga que não… Eu acho que isso é importante… esse incentivo.
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Orientadora: Um incentivo… e se calhar, só dessa forma. Não estou a ver 
muitos trabalhadores das empresas a prescindirem do seu tempo livre para 
fazer formação só porque vai ser tutor… A não ser que eles entendessem as 
reais vantagens desta formação prática em contexto de trabalho.

Professora 2: Eu sou do tempo em que os empresários e os tutores recebiam 
para receber alunos e acompanhar estágios… e eles de facto vinham muito 
mais às escola. Até se nota isso na maneira como nos recebem agora… antes 
havia aquele tempo de reunião, todos cumpriam a sua parte… – 04_ALT

Orientador: As empresas deveriam ter benefícios fiscais para terem estagiários, 
pois não estão para perder tempo e dinheiro. – 07_EE

Orientador 2: Existência de benefícios fiscais ou outros às empresas que cola-
boram na formação dos aluno – 03_AEP

PÚBLICO ALVO EMPRESAS

Relativamente à avaliação efetuada pelas empresas em relação ao acompanhamento 
e avaliação dos/das alunos/as, começou por se explorar a necessidade de formação a 
tutores/as na primeira questão. Neste particular, verificaram-se mais referências a for-
mação necessária (94), mas um número muito aproximado de referências à existência 
de formação suficiente (91), como se pode constatar pela observação da Figura 26. 

Figura 26. Necessidades de formação de tutore/as, na perspetiva das empresas

9491
Formação tutor/a necessária

Formação tutor/a su�ciente

Para quem considerou a formação necessária, as necessidades de formação mais 
referenciadas correspondem ao perfil do/a aluno/a/curso (28), acompanhamento/
orientação pedagógica (26) e objetivos/programa estágio (22).
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É assim… isto é um trabalho de pressão e os nossos funcionários embora 
saibam muito sobre padaria ou pastelaria, nem sempre sabem ensinar… e 
nem têm tempo para isso. Deixe ver se consigo dizer isto de outra maneira… 
Por exemplo, eu sou uma excelente técnica na minha área, mas não consigo 
transmitir, ou porque não sei ou porque não consigo e isso, se calhar, é porque 
me falta aquela parte de ser professor, entende? Saber ensinar. - 86_ALT

Eu acho que sim. Deveríamos conhecer o aluno com quem estamos, quais os 
seus objetivos e conhecer a pessoa em causa. Se é um aluno mais virado para 
a teoria ou para a prática. Conhecer o perfil da pessoa para otimizar logo o 
processo. Saber que disciplinas aprenderam no curso para saber que tarefas 
podem executar. – 137_EPA

Acho que sim. Nada de extraordinariamente longo, mas, se calhar, uma sessão 
conjunta, idealmente, em que estivessem o professor, o orientador de estágio e 
os alunos, para criar uma visão conjunta, para que todos tenham os mesmos 
objetivos, para que haja um alinhamento das expetativas, para que todos 
falem a mesma linguagem. Se calhar fazia sentido uma ou duas sessões de 
formação, de introdução. Eu sei que tudo isto significa tempo, preparação, 
mas enfim... – 30_ARG

Em relação à informação recolhida e analisada dos focus group, no que respeita 
necessidades de formação de tutores/as e orientadores/as, foram identificadas ne-
cessidades de formação nas áreas do acompanhamento/orientação pedagógica 
(6) e da avaliação (2): 

Empresário/a 2: A efetividade que existe entre os estágios e a aplicação em 
contexto de trabalho… e vou responder à pergunta… São importantes aqui 
duas orientações. No fundo, existe a orientação que vem da escola e a orienta-
ção da parte da empresa. As vezes seria, se calhar, necessário, existirem apoios, 
eventualmente, para fazer alguma formação prévia, alguma formação durante 
aquele período de tempo em que temos lá o aluno, de forma a conseguir não 
só estruturar, mas orientar melhor durante a fase de estágio. Ou seja, uma 
formação mais pedagógica, porque realmente estamos a abrir portas e às vezes, 
há pessoas responsáveis pelos formandos que podem não conseguir transmitir 
aquilo que é necessário. Podem saber até muito a nível técnico, mas a nível 
pedagógico são incapazes de transmitir esse conhecimento. Em resumo, haver 
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uma formação que pode ser dada ao tutor de forma a poder receber e orientar, 
da melhor forma possível o aluno.

Tutor/a: Estou 100% de acordo. Às vezes não há é essa disponibilidade… 

Tutor/a 4: Quando a empresa aceita o estágio e nomeia um tutor e ele está bem 
identificado, pode esse tutor receber essa formação para saber transmitir… Há 
pessoas que sabem muito da sua profissão mas têm dificuldade… ou não têm 
vocação para transmitir. Realmente se houvesse esse incentivo, para essa forma-
ção… talvez a pedagogia ajudasse os tutores nas empresas. – 02_ALT

Empresário/a: Porque, efetivamente, as empresas não têm formação ne-
nhuma, a não ser a sua experiência para a avaliação, e muitas vezes, são 
levados pelos próprios jovens a uma determinada avaliação… Por exemplo, 
como é que pode ser, alunos que na teórica têm 10, 12 e 13 e depois disparam 
com 20 no estágio. Até pode ser, se depois não tivéssemos um jovem que foi 
enquadrado numa outra empresa, que não vê as coisas da mesma maneira, e 
então, só o avaliou com 14.

Tutor/a: Realmente acho que as pessoas que avaliam são pessoas sem grandes 
competências… – 02_ALT

No que respeita à integração do/da aluno/a (na segunda questão), esta é efetuada 
sobretudo por intermédio de uma apresentação e briefing (190), sendo em alguns 
casos ministrada formação inicial (20).

Sou a primeira pessoa que os recebe acompanhado pelo responsável da escola, 
depois eu próprio faço a apresentação de todas as pessoas da empresa assim 
como mostro as instalações. Mais tarde, entrego-o ao funcionário que vai ficar 
responsável por ele. Além de os apresentar, defino as regras sobre o seu traba-
lho, quais as condições e os cuidados a ter nomeadamente de higiene. – 03_PS

É efetuada uma apresentação do aluno a toda a equipa, e posteriormente e 
efetuada uma visita guiada ao espaço físico e respetivos serviços que lhe são 
inerentes, nomeadamente na área dos eventos, gestão do posto de turismo, 
atendimento ao posto de turismo, candidaturas e as funções mais rotineiras 
de fácil desempenho. – 17_ST
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O aluno realiza um curso de segurança que lhe permite circular nas áreas 
reservadas do aeroporto – 43_AC

Recebem um curso de formação em segurança e higiene no trabalho. – 95_
CIOR

Relativamente ao acompanhamento efetuado pela escola (pergunta três), a maior 
parte das empresas consideraram-no suficiente (172), maioritariamente com vi-
sitas/reuniões presenciais (116), mas também por via de contacto telefone/email 
(54), com apenas um número reduzido de referências a um acompanhamento 
insuficiente (35).

Neste programa são feitas três visitas, o que penso que sejam adequado, desde que 
a aluna mantenha algum contacto com a escola no caso de alguma eventuali-
dade. Nós os tutores também temos os contactos dos professores para o caso de se 
necessário. Do meu ponto de vista o acompanhamento realizado é eficaz. – 21_ST

Os professores mantém muito contacto com os alunos e acompanham-nos à 
empresa e tiram dúvidas. Existe uma facilidade de contacto entre professores, 
alunos e director da empresa, por isso é eficaz. – 61_PBS

O contacto telefónico e email têm sido suficientes. Devido à nossa dinâmica 
diária, não dispomos de muito tempo para o contacto presencial. Mas sempre 
que ele é solicitado, é feito. – 82_ALT

Há apenas uma visita a meio do estágio e outra no final. Apesar se ser difí-
cil conjugar horários devido ao ritmo acelerado do dia-a-dia, penso que pelo 
menos mais uma visita era importante. – 96_CIOR

Relativamente ao acompanhamento prestado pela escola, em igual medida sur-
giram referências a um acompanhamento suficiente (4) e insuficiente (4), as-
sumindo o acompanhamento a forma de visitas/reuniões presenciais (4) e/ou 
contacto telefone/email (1). Quanto à responsabilidade da avaliação, ainda que 
escassas, surgiram sobretudo referências à figura do/da tutor/a (2).

Passando para a quarta questão, a análise da avaliação da FCT, e no que respeita 
ao envolvimento do/da aluno/a, registaram-se mais referências a situações de ava-
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liação com o/a aluno/a envolvido/a (83) do que àquelas com o aluno não envol-
vido/a (57). Em relação a instrumentos, predominam a grelha/ficha de avaliação 
(56), autoavaliação (31) e observação direta (22). No que respeita à(s) figuras(s) 
que faz(em) a avaliação, e como demonstrado na Figura 27, esta é sobretudo 
efetuada pelo/a tutor/a (51), ou por tutor/a, orientador/a e aluno/a (41), tutor/a e 
orientador/a (26), ou ainda por tutor/a e funcionários/as (22).

Figura 27. Responsabilidade de avaliação, na perspetiva das empresas
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Tutor/a Tutor/a, orientador/a e
aluno/a

Tutor/a e orientador/a Tutor/a e funcionários/as

Os excertos seguintes integram alguns discursos sobre as diferentes responsabili-
dades na avaliação da FCT. 

A avaliação é feita por um tutor que acompanhou tecnicamente na secção, 
pode ser o chef de cozinha, pode ser o chefe de mesa, pode ser o chef de receção 
ou pode ser a governanta de andares. Tipicamente ou normalmente, o aluno 
também não é envolvido. É feita uma avaliação que nós procuramos que seja 
o mais justa e objetiva possível… e é assim que funciona. – 88_ALT

Exatamente, os alunos são envolvidos, começando por fazer uma auto avalia-
ção. Eu também tenho uma avaliação a propor e explico o porquê de cada um 
e depois é apresentada e debatida com o professor do curso, que dará a nota 
final. Há a realçar que os alunos têm-se integrado tão bem e que no final do 
curso têm realizado trabalhos de tal forma dignos que me representam a mim, 
como empresa, e à escola. – 01_PS
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A avaliação é feita de forma adequada entre a escola e a empresa em cader-
neta própria do aluno, bem organizada, podendo eventualmente o aluno ser 
envolvido. – 14_ST

É realizada pelo tutor mas resulta de uma reunião prévia realizada com os 
colaboradores da empresa que trabalharam diretamente com o estagiário. – 
144_MAC

Por último, relativamente a sugestões de melhoria ao nível da relação entre os/as 
intervenientes no processo de FCT, prevaleceram considerações positivas, com 
referências a nada a registar/boa relação (76), seguindo-se as sugestões de melho-
ria relacionadas com a comunicação/relação escola-empresa (30), a necessidade 
de planeamento prévio intervenientes (21) e a adequação de tarefas/estágio ao 
currículo (21).

Figura 28. Sugestões de melhoria na relação entre empresa, escola e aluno/a, 
na perspetiva das empresas
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21Adequação tarefas/estágio ao currículo

21Planeamento prévio intervenientes

30Comunicação/relação escola-empresa

76Nada a registar/boa relação

As sugestões de melhoria elencadas pelas empresas encontram-se exemplificadas 
nos excertos seguintes.

Eu acho que está tudo bem… quer dizer… é claro que nunca está perfeita, 
há sempre pormenores que se podem melhorar, mas nos aspetos essenciais as 
coisas assim funcionam, neste triângulo entre as escolas os hotéis e os alu-
nos. De grosso modo, eu diria que as coisas funcionam bem. Nós acolhemos 
bastantes estagiários aqui de várias escolas e, em geral, as experiências têm 
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corrido muito bem. Estamos satisfeitos. Eu acho que as escolas profissionais 
são um elemento muito bom do nosso sistema de formação do pessoal para 
as empresas do turismo. E portanto, eu diria que este sistema é bom, pode ser 
melhorado em pormenores, certamente, mas nós como empresa não temos a 
minúcia de análise suficiente para dizer o que se poderia melhorar. De grosso 
modo está bem assim. – 88_ALT

Talvez o acompanhamento semanal e mais reuniões para perceber melhor o 
objetivo do estágio, conhecer o aluno era fundamental. No início vi o miúdo 
muito parado e o formador acompanhante naqueles dias é fundamental. Es-
sencialmente a comunicação entre a empresa e a escola. - 176_AL

Se calhar, mais uma vez no âmbito da preparação da vinda do aluno para a 
empresa, se houvesse uma ou duas reuniões preparatórias com o aluno presente, 
antes de iniciar a formação em contexto de trabalho, talvez fosse mais profícuo 
depois. Eles têm de perceber muito bem o sítio onde estão integrados, como fun-
ciona, o que é esperado deles e como é que eles se devem comportar. Isso é muito 
importante, para nós percebermos se existe ou não motivação da parte do aluno, 
pelo menos para tentar. Todos nós sabemos que eles não têm de ter experiência 
na atividade que vão desenvolver. A maioria não tem, no entanto se eles souberem 
melhor o que vão fazer, talvez a motivação seja diferente, ou não... – 22_ARG

Desde logo os guiões, acho que alguns guiões devem ser simplificados e que 
deve ser feito um levantamento inicial mais exaustivo de quais as funções que 
os alunos vêm desempenhar, para haver um maior conhecimento das próprias 
funções existentes na empresa e para haver essas sensibilidade também da 
escola para de alguma forma ir podendo alinhar o processo formativo com 
aquilo que vai ser a realidade formativa no contexto de trabalho. – 09_PS

As sugestões de melhoria mais prevalentes para o universo de empresas, na aná-
lise de focus group, foram as relacionadas com o método de avaliação (10):

Tutor/a 4: Eu noto que quando as empresas participavam na avaliação… 
isto há uns 20 anos atrás quando nos pagavam para participar… quando 
tínhamos que vir à escola para as reuniões, os próprios empresários notavam 
que esta diferença de notas podia ser alvo de comentário, de crítica e então as 
pessoas vinham mais acauteladas com a avaliação.
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Tutor/a 2: Havia uma participação muito grande das empresas e aí a avalia-
ção era mais justa. Há jovens que valem muito mais que um 14 ou um 15 e 
isso não se reflete na avaliação da forma como está instituída. 

Tutor/a 3: Não sei se é possível, mas mudar ai a ponderação. Porque senão 
o que é que acontece? O jovem até vê que é mais fácil escolher um local de 
estágio menos exigente a este nível e perde a oportunidade de integrar uma em-
presa onde as pessoas o avaliam tendo em conta os seus padrões de exigência.

Empresário/a 2: Exatamente, eu tive um aluno que foi avaliado com um 
20 porque lavava loiça muito bem e tenho outro que está empregado num 
restaurante de referência em que a nota dele na pauta foi um 15. Isto só para 
exemplificar o que está a dizer. – ALT_2

Para além da avaliação, foram feitas referências a uma necessidade de incentivos 
empresas (7) e de um planeamento prévio intervenientes (5).

Tutor/a: Solicitar ao Governo a existência de algum incentivo, eventualmente 
de índole fiscal, às empresas que proporcionam estágios profissionais, como 
reconhecimento  pelo seu trabalho e disponibilidade na formação técnica dos 
nossos jovens. – 01_AEP

Tutor/a 3: Devia haver uma conversa prévia, uns encontros entre os jovens 
e as empresas para haver um melhor enquadramento para todos. – 02_ALT
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QUADRO-RESUMO

Relativamente à terceira parte do guião de entrevista, apresenta-se no quadro-re-
sumo os principais resultados dos três públicos-alvo:

Quadro 35. Quadro-Resumo da Parte III do Guião de Entrevista – Processo 
de acompanhamento e avaliação da FCT

Acompanhamento 
e Avaliação Alunos Escolas Empresas

Motivos para 
não terem sido 
adquiridas

• �Integração fácil
• �Papel da escola - monito-

rização do cumprimento 
do estágio, preparação do 
aluno, transmissão de conhe-
cimentos

• �Papel da empresa - integra-
ção e cumprimento do plano 
de estágio, transmissão co-
nhecimentos/competências, 
adequar estágio ao aluno

• �Aluno - envolvimento do 
aluno (seleção do local 
de estágio e, em alguns 
casos, apresentação pré-
via à empresa)

• �Escola/Empresa - visitas/
reuniões no loca do es-
tágio, contacto telefone/
email

• �Indisponibilidade da em-
presa para maior relacio-
namento durante o estágio

• �Apresentação e brie-
fing

• �Formação essencial 
(técnica)

• �Acompanhamento 
pela escola suficiente 
- visitas/reuniões 
presenciais e contacto 
telefone/email

Dificuldades FCT

• �Natureza do trabalho
• �Comunicação/Relaciona-

mento interpessoal
• �Aplicação de conhecimentos

Dúvidas a colocar • �Colegas de trabalho (1)
• �Tutor (2)

Avaliação • �A cargo do orientador da 
escola e autoavaliação

• �Tutor e orientador da es-
cola (por vezes, também 
o aluno)

• �Critérios de avaliação - 
definidos pela escola

• �Instrumentos de avalia-
ção - grelha/ficha avalia-
ção, relatório de estágio, 
auto-avaliação, caderneta 
FCT, observação directa

• �Com envolvimento 
do aluno

• �Instrumentos de ava-
liação - grelha/ficha 
de avaliação, autoa-
valiação, observação 
direta

• �Tutor - Tutor, orien-
tador, aluno - Tutor e 
orientador - Tutor e 
funcionários

Formação  
de Tutores

• �Quem - Tutores das em-
presas (e não orientador 
de estágio da escola)

• �Àreas de Formação - 
Acompanhamento de 
alunos e pedagogia

• �Formação necessária - 
94 / Suficiente - 91

• �Perfil do aluno
• �Acompanhamento/

orientação pedagó-
gica

• �Objetivos/programa 
de estágio
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Acompanhamento 
e Avaliação Alunos Escolas Empresas

Melhoria na 
Parceria
Aluno/Escola/
Empresa

• �Maior envolvimento da 
escola

• �Adequação das tarefas/está-
gio ao curriculo

• �Comunicação: escola-em-
presa; escola-empresa-aluno; 
escola-aluno

• �Comunicação/Relação 
escola/empresa

• �Maior disponibilidade da 
empresa

• �Adequação das tarefas de 
estágio ao curriculo

• �Formação de tutores

• �Boa relação - nada a 
registar

• �Comunicação/Rela-
ção escola-empresa

• �Planeamento prévio 
intervenientes

• �Adequação de tarefas/
estágio ao currículo

Quadro 36. Quadro-Resumo da Parte III do Guião de Focus Group – Pro-
cesso de acompanhamento e avaliação da FCT

Avaliação de 
competências Alunos Escolas Empresas

Acompanhamento

• �Escola - satisfatório
• �Empresa - satisfatório
• �Formato - visitas/reuniões pre-

senciais e contacto telefónico/
email

• �Papel da escola- preparação 
do aluno emonitorização do 
cumprimento do estágio

• �Papel da empresa - transmis-
são de conhecimentos/compe-
tências, assegurar a integração 
e cumprimento do plano

• �Aluno - envolvimento do 
aluno (seleção do local 
de estágio e, em alguns 
casos, apresentação pré-
via à empresa)

• �Formato acompanha-
mento - visitas/reuniões 
no loca do estágio, con-
tacto telefone/email

• �Acompanhamento su-
ficiente e insuficiente

• �Formato acompa-
nhamento - visitas/
reuniões presenciais 
e contacto telefónico/
email

• �Responsabilidade - 
tutor

Avaliação Responsabilidade - tutor e 
orientador

Formação de 
Tutores

• �Quem - Tutores das em-
presas (e não orientador 
de estágio da escola)

• �Àreas de Formação - 
Acompanhamento de 
alunos, pedagogia e parâ-
metros de avaliação

• �Acompanhamento/
orientação pedagó-
gica

• �Acompanhamento/
orientação da ava-
liação

Melhoria na 
Parceria
Aluno/Escola/
Empresa

• �Adequação empresa/aluno
• �Comunicação/relação escola-

-empresa

• �Envolvimento das au-
tarquias

• �Formação remunerada a 
tutores

• �Incentivos às empresas

• �Método de avaliação
• �Incentivos às em-

presas
• �Planeamento prévio 

dos intervenientes
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Parte IV 
Reflexões Finais e Recomendações
Após a apresentação dos resultados, importa agora efetuar um resumo das prin-
cipais conclusões e efetuar algumas reflexões sobre a avaliação realizada pelos 
diferentes públicos-alvo ao processo de Formação em Contexto de Trabalho no 
âmbito do Ensino Profissional, nas escolas da RME-EP que participaram ativa-
mente na realização deste estudo.

Avaliação Geral de Satisfação com a FCT

No que diz respeito às opiniões acerca do funcionamento da FCT, ressaltam 
como aspetos avaliados de forma positiva o facto de a FCT ser um processo de 
aprendizagem de conhecimentos práticos e de aquisição de competências pelo 
facto de proporcionar um contacto dos alunos com a realidade laboral, ainda 
durante a sua formação escolar. Estes dois elementos foram considerados como 
uma mais-valia em termos de preparação dos alunos para o mercado de trabalho 
e como uma forma de identificar potenciais colaboradores por parte das empre-
sas, ao fomentar a aplicação dos conhecimentos adquiridos no curso e aprofun-
dar as aprendizagens no confronto entre teoria (no curso) e prática (realidade 
numa empresa).

Em termos das competências transversais, são evidenciadas: o sentido de respon-
sabilidade, a autonomia, o relacionamento interpessoal e o trabalho em equipa 
como tendo sido adquiridas e/ou aprofundadas durante a FCT. O aprender fa-
zendo, o perceber a diferença entre o que se ensina na escola e o que é o traba-
lho do dia-a-dia, assim como o aprender a interagir com pessoas diferentes são 
aspetos referidos como fundamentais para a preparação dos alunos e uma clara 
vantagem para quando, efetivamente, estiverem no processo de seleção e recru-
tamento de uma empresa.

Outro aspeto a ressaltar é a relação que se estabelece entre a escola e a empresa e 
o acompanhamento que é realizado aos alunos durante a FCT. Regra geral, esta 
avaliação positiva está assente num interlocutor da escola, que estabelece a rela-
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ção com o aluno e com a empresa. Assim, não é tanto o processo que é avaliado, 
mas a pessoa que interage com os diferentes interlocutores, seja ele um professor, 
um orientador, um técnico ou um diretor. É, portanto, importante ter em conta 
o papel que este interlocutor tem em todo o processo e valorizá-lo internamente, 
dotando-o de conhecimentos e ferramentas para que possa desenvolver o seu tra-
balho de forma mais eficaz e de o incentivar a transmitir esta forma de trabalhar 
aos restantes membros da equipa.

No que diz respeito à relação da escola com as empresas, um aspeto a ter em con-
sideração é a formalização da parceria e a definição dos procedimentos. Foram 
fatores considerados importantes e avaliados de forma positiva. Este aspeto mais 
formal é valorizado por ambos os meios (escolar e empresarial) como uma evi-
dência contratual a suportar todo o trabalho prático a desenvolver no âmbito do 
processo da FCT.

No que diz respeito a aspetos avaliados de forma mais crítica, existem três gran-
des áreas identificadas: comunicação, formação e acompanhamento.

Em relação à comunicação, refere-se, sobretudo, à relação da escola com a em-
presa e a questões como uma maior adequação do curso, do aluno e da empresa 
onde decorrerá a FCT para que 1) no final, possa ser um benefício para todos, 2) 
mas também durante a própria FCT: maior motivação do aluno, melhor atribui-
ção de tarefas, supervisão mais facilitada, menos tempo despendido pelo aluno 
e pelo tutor na realização das tarefas e maior facilidade e aprofundamento da 
aprendizagem e na aquisição de competências.

É defendido que a comunicação entre escola e empresa deverá ser mais próxima 
e contínua no tempo para que se possam encontrar estratégias de resolução de 
problemas que surjam durante a FCT e efetuar ajustes e melhorias ao próprio 
processo de FCT e ao modelo de comunicação definido pela Escola. É também 
referido que as escolas precisam de maior disponibilidade por parte das empre-
sas (tutores) para receber os orientadores ao longo da FCT, estabelecendo uma 
relação de feedback permanente para que todo o processo seja eficaz e ágil. Por 
outro lado, as empresas precisam de informação prévia sobre o aluno: o seu 
perfil, o curso que está a tirar, as disciplinas e os conteúdos pedagógicos, as suas 
dificuldades, entre outras informações que possam facilitar a interação durante 
a FCT e estabelecer um plano de estágio à medida das necessidades do aluno. 
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Precisam também que os alunos estejam melhor preparados, ou seja, que exista 
uma postura de maior maturidade, de motivação e gestão de expectativas, de 
aquisição de algumas competências essenciais prévias à entrada em FCT (con-
sideradas responsabilidade da escola e do orientador de estágio) – pontualidade, 
assiduidade, postura, comunicação.

De uma forma geral, estas questões estão relacionadas com uma melhor orga-
nização de todo o processo de FCT, nas suas diversas fases. Algumas empresas 
sugerem até que a própria duração da FCT seja diferente da atual: com diversos 
momentos de estágio (FCT mais contínua e prolongada), com a possibilidade 
de um maior acompanhamento do aluno em termos da sua própria evolução, 
permitindo uma maior interação entre a formação escolar e a sua experiência 
na empresa. Isto permitiria, também, um maior conhecimento das necessidades 
da empresa e do mercado de trabalho e um maior conhecimento dos conteúdos 
pedagógicos e da interação com o aluno.

A segunda área identificada é a da formação, específica para os tutores das em-
presas, e relativamente à atitude pedagógica a adotar com os alunos. As empresas 
referem dois aspetos: a falta de tempo para acompanhar os alunos de forma sis-
temática (estes necessitam de muito acompanhamento uma vez que não sabem 
realizar uma série de tarefas e, por vezes, têm que supervisionar mais do que 
um aluno) e o facto de nem todos os tutores estarem preparados para ensinar e 
supervisionar os alunos, pelo que deviam existir ferramentas, instrumentos ou 
conhecimento pedagógico para apoio do papel de tutoria durante a FCT.

A terceira área é a do acompanhamento da FCT por parte da escola no que diz 
respeito às diversas fases: na fase prévia à da entrada na FCT, nomeadamente, 
na preparação do aluno em termos de expectativas, motivações e atitudes; na 
fase da integração do aluno na empresa, durante os primeiros dias; na relação 
estabelecida com o aluno e o tutor durante toda a fase de FCT, evitando mal-en-
tendidos que se podem transformar em problemas e ajustando o plano de estágio 
previamente concebido à medida das necessidades.
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Competências adquiridas na FCT

No que diz respeito às competências, concluiu-se que existe um elevado número 
de competências que foram adquiridas ou melhoradas durante a FCT e algum 
consenso no que diz respeito às que foram identificadas com maior frequência, a 
saber: flexibilidade e adaptação, resolução de problemas, dedicação e empenho, 
trabalho em equipa, assiduidade e pontualidade, relacionamento interpessoal e 
atenção ao detalhe.

Contudo, verificou-se um desalinhamento na perceção dos públicos alvo escola/
aluno e empresa no que diz respeito a três competências: estamos a falar da 
comunicação escrita, dos conhecimentos informáticos e dos conhecimentos de 
línguas. Os alunos e as escolas identificaram competências importantes que não 
foram adquiridas em FCT, mas que as empresas consideram que deviam ter 
sido adquiridas nos cursos/escola. Por este motivo as empresas não têm a preo-
cupação de as incluir nas competências a ensinar/aprofundar com os alunos que 
supervisionam em FCT. De referir que nem todas as tarefas/empresas exigem 
determinado tipo de competências no seu desenvolvimento, como, por exemplo, 
os conhecimentos de línguas. No entanto, trata-se de um desalinhamento impor-
tante na relação entre os três interlocutores e que influencia a avaliação da FCT 
e do desempenho do aluno e da escola.

Uma vez mais, as empresas referem a importância dos alunos já estarem pre-
viamente preparados, nomeadamente, no que diz respeito à aquisição de com-
petências como as competências técnicas, o sentido de responsabilidade, a 
pontualidade e assiduidade, a comunicação oral e escrita, a iniciativa/proativi-
dade e a própria motivação, uma vez que facilitaria o trabalho do tutor da em-
presa e todo o processo de aprendizagem e aquisição de competências.

Por seu lado, como estratégias de alinhamento, as escolas referem a definição 
conjunta de um plano para o aluno (entre escola e empresa, ou seja, entre orien-
tador e tutor), o alinhamento de expectativas e necessidades (por parte de todos 
os intervenientes) e, em especial, a definição das competências a adquirir ou 
melhorar em cada integração em FCT. 

Uma vez mais se identificam como questões sensíveis: a comunicação entre a es-
cola e a empresa, a adequação e o acompanhamento dos alunos e das empresas, 
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e a formação como forma de organizar e orientar o trabalho de tutoria das em-
presas. Estas revelaram ser áreas fundamentais no processo de melhoria da FCT.

Processo de Integração na Empresa 

Os resultados apresentados indiciam a inexistência de um modelo de integração 
pré-definido ou de um modelo flexível que permite a existência de um acolhimento 
mais ou menos estruturado consoante a empresa que acolhe o aluno em FCT.

Regra geral, os alunos consideram que a sua integração na empresa foi fácil, no 
entanto, percebe-se que existem diferentes níveis de envolvimento de todos os inter-
venientes durante esta fase. A saber: existem referências ao envolvimento do aluno na 
própria seleção da empresa onde vai fazer a FCT; a reuniões prévias de apresentação 
do aluno e do tutor da empresa, mediada pelo orientador da escola, com clarifica-
ção de objetivos e atividades a realizar; a entrevistas prévias por parte da empresa ao 
aluno; a acolhimento no primeiro dia, com apoio do orientador; a acolhimento com 
reunião de apresentação da empresa, apresentação das regas e normas, dos colegas de 
trabalho e das instalações; a quase inexistente apresentação e acolhimento por parte 
da escola e da empresa; a empresas que proporcionam formações iniciais, em alguns 
casos, específicas e técnicas como complemento à FCT.

Estes relatos diferenciados permitem perceber formas diferentes de acolher e 
integrar o aluno em FCT, e que esta fase é da responsabilidade da empresa. Em 
alguns casos, percebe-se ainda a necessidade de existir uma fase mais formal, 
acompanhada de instrumentos de acolhimento e que devia ser da responsabili-
dade não só do tutor da empresa, mas também do orientador de estágio da escola.

Processo de Acompanhamento durante a FCT

A fase de acompanhamento do aluno foi avaliada de forma satisfatória, no en-
tanto verificou-se que existem algumas áreas menos claras, nomeadamente, no 
papel atribuído ao orientador da escola e ao tutor da empresa, já que, de acordo 
com os alunos, por vezes se confundem uma vez que são atribuídas as mesmas 
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funções a ambos. Isto coloca a questão “será que o papel do orientador e o papel 
do tutor estão claros para todos os intervenientes no processo?” ou será necessário 
definir e clarificar melhor estes papeis junto dos alunos, mas também junto dos 
orientadores e dos tutores, sob pena de se sobreporem, de se contradizerem ou 
de se anularem nas questões práticas do dia a dia.

Outra questão que surgiu foi a do acompanhamento próximo no sentido de evitar 
eventuais problemas como é o caso de tarefas que são solicitadas ao aluno e que 
nada ou pouco têm a ver com o curso e com o plano definido para a FCT (com ca-
rácter preventivo). Apesar da pouca disponibilidade das empresas (invocada, sobre-
tudo, pelas escolas) em receber os orientadores da escola e em fazer uma supervisão 
mais próxima aos alunos, considerou-se que o modelo utilizado tem sido eficaz, a 
saber, visitas presenciais e contacto telefónico ou por email (quer com os alunos 
como com os tutores), mas que o ideal seria a realização de três visitas presenciais 
com reunião de feedback entre o aluno, o orientador e o tutor ao longo da FCT.

Como questão a ser tratada no acompanhamento, mas também como parte de 
um planeamento prévio, surge a comunicação com diferentes tipos de pessoas 
(comunicação diferenciada consoante fator idade, hierarquia, personalidade, por 
exemplo) e a perceção da diferença de funcionamento na empresa e na escola 
(em termos de ferramentas e instrumentos, aplicação de conceitos e a própria 
postura, por exemplo). Apesar dos alunos identificarem o tutor ou colegas como 
fonte de esclarecimento de dúvidas, as empresas consideram que existem alguns 
aspetos que podem ser trabalhados com os alunos na escola, antes da entrada em 
FCT, como fase de planeamento prévio, organizado e estruturado. 

Foi referido que em todo o processo deve haver a preocupação de que a dimen-
são formativa não seja descurada por parte da escola, por parte da empresa e 
mesmo por parte do aluno. Estando o processo organizado por fases e cada fase 
claramente definida, salvaguarda-se o papel primordial da aprendizagem, mas 
tendo sempre em conta o estabelecimento de uma relação win-win20 para os três 
intervenientes na FCT em que o objetivo primordial é formativo, interessando 
também salvaguardar a componente empregabilidade (especialmente para os 
alunos no último ano do curso).

20 Uma relação win-win, seja a nível pessoal seja a nível profissional, assenta num modelo construtivo, em que os benefícios para as 
partes envolvidas são mútuos. Em oposição temos as relações win-lose, em que uma parte ganha à custa de outra que perde, e ainda 
as relações lose-lose, em que a falta de entendimento e de criação de consensos não permite que ninguém ganhe.
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Não foi muito aprofundado o acompanhamento da empresa por parte da escola, 
mas é um aspeto fundamental conseguir não só angariar parceiros para FCT, 
mas manter a relação, otimizá-la, potenciá-la e melhorá-la, no sentido de garantir 
que as necessidades e expectativas das empresas estão a ser cumpridas e se con-
seguem estabelecer relações profícuas e duradouras. 

Poder criar um modelo de parceria, um protocolo que formalize não apenas a 
FCT, mas formalize um plano a médio e longo prazo de interações entre a escola 
e a empresa, pode cimentar relações e evitar que todos os anos se estabeleçam 
novas parcerias porque as anteriores terminaram (não tendo trabalhado no sen-
tido do médio prazo). Aproveitar para criar atividades benéficas para ambos e um 
plano que inclua uma relação evolutiva e não estanque. 

Processo de Avaliação durante a FCT

A avaliação da FCT parece ser entendida como um momento importante, mas 
não é claro o procedimento para todos os envolvidos, nomeadamente de quem 
é a responsabilidade da avaliação já que nas diversas respostas, surgem o tutor, o 
orientador, o tutor e o orientador, o aluno com o tutor e o orientador. Assim como 
os documentos de estágio que são referidos, também existe uma clara distinção nas 
diversas respostas analisadas, o que revela que o processo de avaliação não parece 
estar claramente definido e padronizado ou que os intervenientes no processo não 
dispõem de toda a informação e conhecimento sobre os procedimentos.

É referido que os próprios critérios e parâmetros de avaliação deviam ser claros, 
transparentes e conhecidos por todos os intervenientes. No entanto, na prática, e 
nas palavras dos entrevistados, existe falta de clareza o que pode fazer com que a 
avaliação seja subjetiva e colocada em causa se é justa por parte dos alunos. Senão 
vejamos, existem várias alusões a que na verdade não se avaliam as competências, 
os conhecimentos e as atitudes dos alunos em FCT, mas antes a empatia que 
têm para com o aluno ou o seu nível de produtividade. Algumas sugestões foram 
avançadas no sentido de colmatar esta situação: i) reuniões de avaliação com os três 
intervenientes onde é efetuado o feedback direto e a argumentação de todos ou ii) 
reuniões de diversos tutores para que confrontem os seus critérios de avaliação com 
os de outros tutores e efetuem uma avaliação mais ponderada e objetiva.
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Outra questão assinalada é a do perfil do tutor. Muitos dos entrevistados referem 
que existem tutores que são muito bons tecnicamente, mas que não sabem ensinar 
e/ou não sabem avaliar. É importante definir claramente o perfil funcional do tutor 
e avaliar, caso a caso, a sua competência de tutoria e/ou realizar formação prévia 
para que possa adquirir competências necessárias ao processo ensino/aprendizagem 
em contexto real de trabalho, capacidade de interação com os alunos, métodos de 
apropriação dos conhecimentos por parte do aluno, bem como supervisionar o seu 
trabalho durante a FCT. Esta é uma área crítica, como referido anteriormente, já 
que não pode ser descurada ou esquecida a vertente formativa da FCT.

Algumas referências foram efetuadas a procedimentos existentes no passado e 
que, de acordo com as escolas, eram eficazes, como a existência de formação 
paga ministrada aos trabalhadores que quisessem ser tutores, as empresas recebe-
rem uma verba para receber alunos em FCT ou receberem benefícios fiscais. É 
referido que este procedimento criava um carácter de maior compromisso junto 
das empresas e dos tutores.

Por outro lado, uma sugestão adicional é a avaliação da própria empresa (e tuto-
res) feita pelos alunos que estiveram em FCT e pela escola (orientador e outras 
pessoas que diretamente estiveram envolvidas no processo de FCT). Esta suges-
tão vem no sentido de se avaliar se a empresa e/ou os tutores deverão continuar 
a receber alunos em FCT por estarem a fazer um bom trabalho, permitindo a 
evolução dos alunos e sendo uma mais-valia na aquisição e aprofundamento de 
conhecimento e competências.

Formação 

Tanto as pessoas entrevistadas nas escolas como nas empresas referiram a impor-
tância e necessidade de se realizarem sessões de formação para os tutores em torno 
da área pedagógica, no sentido de dar continuidade ao trabalho da escola. Para um 
melhor acompanhamento do aluno, os tutores deverão ter conhecimentos relativos 
a questões 1) técnicas da FCT; conhecimento dos conteúdos programáticos do 
curso; 2) questões comportamentais, no que diz respeito a questões específicas do 
target aluno: familiares e de adolescência; e 3) questões pedagógicas no sentido da 
melhor abordagem em termos de ensino, supervisão e avaliação.
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Foi referida a difícil gestão entre necessidade de formação e tempo disponível 
para participar na mesma. Para colmatar este potencial problema, foi sugerido um 
workshop prático, com dicas úteis e com uma curta duração. Esta formação seria 
uma ferramenta de preparação das empresas integrando-as no processo educativo 
(evitando, por exemplo, o aproveitamento dos alunos encarando-os como mão de 
obra barata): plano de estágio, tutores responsáveis, orientadores responsáveis, prin-
cípios pedagógicos, tempo dedicado ao aluno, entre outros, com UFCD dada pela 
escola. O grande objetivo é que as empresas consigam receber e orientar melhor 
a FCT dos alunos, sendo efetivamente uma mais-valia em termos pedagógicos.

Outro aspeto referido foi a questão do perfil. O perfil do tutor e o perfil do aluno. 
O perfil do tutor é importante já que deve ser um profissional da área técnica 
a fazer o acompanhamento porque domina a área específica de trabalho, e fala 
o mesmo vocabulário que o aluno e a escola. O tutor detém o conhecimento 
técnico, logo, pode avaliar de forma mais consistente (desde que tenha presente 
a componente pedagógica do acompanhamento).

Em relação ao perfil do aluno, as empresas referem a importância de conhecerem os 
alunos antes da FCT, quem é a pessoa, quem é o aluno, qual o curso, quais as disci-
plinas, o que está apto a fazer e a não fazer. Pelo que referem que o Workshop podia 
ser feito com orientadores, tutores e até alunos, para alinhamento de expectativas.

Não está claro que as empresas que recebem os alunos em FCT tenham presen-
tes as várias fases do processo de FCT e, desta forma, a formação serviria para 
clarificar este tema e ajudar os tutores a realizar um melhor trabalho ao percebe-
rem o tipo de acompanhamento que se espera deles.

Sugestões de Melhoria 

Para além de algumas sugestões já identificadas nas conclusões acima, os entre-
vistados avançaram mais algumas na última pergunta dos guiões de entrevista e 
focus group.

A questão do acompanhamento revelou-se muito importante e é referido que 
devia existir um maior acompanhamento por parte do orientador e/ou professor 
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com visitas mais regulares e planificadas. As empresas deveriam planear estas 
visitas com os orientadores e perceber a sua importância, evitando a desculpa 
da falta de tempo, uma vez que estas visitas farão parte do processo de FCT e 
são fundamentais para se poder proceder à resolução de problemas, a ajustes nas 
expectativas, a alterações ao plano inicial, à estruturação de outro tipo de acom-
panhamento ou desenvolvimento de tarefas. Ao perceber o benefício que este 
acompanhamento mais próximo trará a todos os intervenientes, será mais fácil a 
sua inclusão natural no processo de FCT e ajustar as competências técnicas dos 
currículos às tarefas desenvolvidas em FCT e a um estreitar da relação entre a 
escola e a empresa permitindo o feedback constante, a evolução do aluno e, se 
for caso disso, tratar as suas dificuldades atempadamente.

Outra questão identificada foi a da seleção da empresa. A importância de ser efe-
tuada uma boa seleção garantindo que se trata de uma boa empresa para FCT, 
que é credível e que os seus tutores são os melhores para acompanhar os alunos. 
Por outro lado, refere-se que a seleção da empresa não deverá ser efetuada por 
conhecimento ou proximidade da escola, mas antes pela sua credibilidade e 
adequação ao curso de forma a favorecer o Curriculum Vitae (CV) do aluno. 
Referem-se ainda às empresas que tendem a aproveitar-se do aluno ou que lhe 
atribuem tarefas que não têm a ver com o curso nem o plano de estágio. Num 
acompanhamento mais próximo estas situações seriam detetadas e, na avaliação 
final, a empresa seria indicada como uma empresa a não voltar a ser selecionada 
para FCT.

Foi identificada a importância de estabelecer parcerias mais estruturadas e pro-
longadas no tempo, trazendo as empresas à escola no sentido de fomentar e 
estreitar a relação, perceber as necessidades do mercado de trabalho e potenciar/
reforçar as parcerias e a FCT, oferecendo às empresas mais-valias no relaciona-
mento com as escolas (evitando o pensamento de que as empresas estão a fazer 
“favores” à escola ao receber alunos em FCT). 

Nesta relação, com protocolos de colaboração, é importante formar uma bolsa 
de empresas disponíveis para integrar os jovens no mercado de trabalho, logo, é 
fundamental criar o encontro regular dos jovens com as empresas, fazendo com 
que o conhecimento mútuo seja uma mais-valia que permita um melhor enqua-
dramento para todos, indo além da realização da própria FCT.
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A questão da adequação foi uma constante ao longo das várias entrevistas reali-
zadas. A importância da adequação das tarefas entregues aos alunos em FCT às 
suas capacidades, conhecimentos e currículo do curso. A diversidade de tarefas 
foi um fator identificado como importante para a motivação dos alunos, para 
a sua aprendizagem e evolução. Para tal, é referida a importância de uma fase 
prévia à da FCT. A de planeamento e conhecimento para que a adequação seja 
efetiva. Ou seja, um conhecimento prévio do aluno dos objetivos do estágio, de 
preparação, perceber o sítio onde vão estar integrados, como funciona a empresa, 
o departamento, o que é esperado e como se devem comportar; estes são fatores 
fundamentais para a motivação do aluno e do tutor.

Todas estas questões requerem tempo e dedicação. Da parte de todos os interve-
nientes, em especial da empresa que vai acolher, acompanhar e avaliar o aluno. 
E ainda, estar focada em reuniões preparatórias com a presença do aluno, como 
propõem os entrevistados. Para tal, as empresas sugerem guiões mais simplifica-
dos, mas com um levantamento inicial exaustivo das funções a desempenhar, 
maior conhecimento das funções existentes nas empresas para a escola poder ali-
nhar o processo formativo com a realidade formativa em contexto de trabalho. E 
as escolas sugerem a adoção de incentivos de índole fiscal às empresas como re-
conhecimento pelo trabalho e disponibilidade na formação dos jovens em FCT.

A palavra-chave continua a ser a comunicação. Entre alunos e escola, entre alu-
nos e empresas, entre escolas e empresas. Em especial, a comunicação entre as 
escolas e as empresas para que o aluno tenha uma FCT mais eficaz e benéfica 
para a sua aprendizagem e o seu currículo formativo. Ao longo de todo o trabalho 
de campo, a questão da comunicação, de forma mais direta ou indireta, surgiu 
de forma constante e continuada. E é na comunicação que assenta a parceria es-
cola-empresa-aluno durante todo o processo de FCT, portanto, é nesta área que 
assenta a grande mudança e a grande melhoria a levar a cabo, de acordo com os 
resultados e conclusões deste estudo.

Uma melhor fase de planeamento e preparação prévia à FCT, com a inclusão de 
reuniões preparatórias e partilha de informação entre aluno, empresa e escola, 
permitindo que os interlocutores se conheçam, definam os objetivos e alinhem 
expectativas e estratégias em conjunto. Com uma clara definição das competên-
cias a adquirir e dos conhecimentos a validar, ajustando o conteúdo escolar à 
realidade do mercado de trabalho.
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Uma melhor fase de acolhimento e integração do aluno, com um maior acom-
panhamento por parte da escola e da empresa, assegurando que estão reunidas 
todas as condições necessárias para uma boa FCT. Um melhor acompanhamento 
por parte da escola e da empresa, com proximidade e articulação regular, antevendo 
potenciais problemas e encontrando as melhores estratégias para o acompanhamento 
de cada aluno (com maior ou menor supervisão consoante as suas necessidades). Um 
melhor acompanhamento da empresa, por parte da escola, colmatando as necessida-
des de carácter pedagógico e de conteúdos, permitindo o aprofundamento da relação 
escola-empresa e procurando atender as necessidades da empresa de forma a ajustar 
a FCT e outras atividades da escola.

Um melhor processo de avaliação, com clareza de objetivos e critérios de avalia-
ção, com conhecimento dos procedimentos, documentos e fases da FCT, com 
uma atitude de avaliação pedagógica e justa em termos dos conhecimentos e 
competências adquiridas pelos alunos em FCT.

Uma relação estruturada e consistente, assente na permanente comunicação, 
utilizando os diferentes canais definidos e com a possibilidade de uma formação 
dos tutores que os possam munir de conhecimentos e competências pedagógicas 
que ajudem a um melhor acompanhamento dos alunos em FCT.

Recomendações

Para finalizar, as escolas participantes deste estudo reuniram-se para analisar os 
resultados finais e trabalhar, em conjunto, na apresentação de algumas recomen-
dações finais a ter em conta.

Uma das grandes conclusões foi a grande diferença de formas de funcionamento 
da FCT, consoante as escolas, pelo que se acredita que existe potencial para a 
criação de um modelo mínimo exigido em cada etapa do processo de FCT, 
garantindo a qualidade da formação e dos resultados da aprendizagem e, ainda 
assim, respeitar a especificidade e autonomia de cada escola.

Assim, surgiram como principais recomendações a clarificação da política/es-
tratégia de relação entre as escolas e as empresas, permitindo um planeamento 
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atempado das FCT, tendo em conta as necessidades dos alunos e das empresas, 
procurando um equilíbrio que beneficie todos os intervenientes. Como medida 
foi sugerida a articulação de algumas parcerias estratégicas a nível macro entre a 
ANQEP, IP e as associações empresariais.

Ainda em relação à parceria escola-empresa foi identificada a necessidade de um 
compromisso informado e de uma boa seleção das empresas a incluir no acolhi-
mento dos alunos em FCT, garantindo a qualidade da mesma e uma estabilidade 
e credibilidade interna e externa a todo este processo. Uma das ideias avançadas 
foi a avaliação das empresas através da atribuição de um selo de certificação das 
empresas com melhor performance.

Em termos de material e documentação, foi referida a necessidade de unifor-
mizar alguns procedimentos com os critérios mínimos bem identificados e de-
finidos, permitindo uma gestão mais transparente e eficaz de todo o processo. 
Exemplos: construção de um manual ou dossiê que compilasse todos os docu-
mentos, nomeadamente, manual de acolhimento, ficha pedagógica, perfis dos 
intervenientes, competências a adquirir, plano de FCT, documentos orientado-
res de base adaptados por cada escola à sua realidade e especificidade.

Uma área considerada importante, quer para alunos como orientadores, tem a 
ver com o apoio logístico em termos de deslocações para empresas mais distan-
tes do local de residência do aluno ou da escola. Nesta linha, foram também 
referidas como fundamentais a definição do número limite de horas a atribuir 
ao processo de orientação e o número limite de alunos por orientador e tutor.

A FCT como elemento de excelência e de diferenciação do ensino profissional 
deverá assentar na clara diferenciação com os estágios curriculares ou profissio-
nais, nomeadamente no que diz respeito à perceção e conhecimento efetivo por 
parte das empresas que se reflete na forma como tratam os alunos que acolhem 
e afetam o tipo de tarefas a desenvolver. Neste âmbito, foi referida a importância 
de uma ampla comunicação por parte da própria ANQEP neste domínio, sendo 
um complemento à ação de cada escola no seu território.

Ao nível do acompanhamento e avaliação foi claramente valorizado as estratégias 
de uma maior proximidade e articulação entre escola-aluno-tutor no sentido de 
uma maior intervenção em tempo útil de ajustes a comportamento ou ao plano 
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inicialmente definido para o aluno em FCT. Sendo esta articulação tripartida e 
este envolvimento mandatário durante todo o processo. Para tal, existem questões 
de definição da função e horário dos orientadores a ser valorizados, identificados 
e clarificados. Além de uma conceção de documentos que acompanhem todo o 
processo e que são conhecidos e utilizados por todos os intervenientes.

A formação como pedra basilar para os próprios orientadores e tutores foi tam-
bém considerada fundamental para uma maior garantia de qualidade do pro-
cesso, de um desempenho mais eficaz por parte dos intervenientes e para uma 
avaliação mais transparente que possa dar origem a compromissos mais profícuos 
e de longa duração. Foi referida a possível certificação das próprias empresas 
como forma de reconhecimento público do seu papel, cimentando a sua relação 
com as escolas.

Propostas

Assim, destacamos cinco propostas que poderão beneficiar o processo de FCT, 
decorrentes das conclusões do estudo e das recomendações das escolas partici-
pantes:

1. Guia Metodológico – organização da Formação em Contexto de Trabalho na 
oferta de dupla certificação – conceção de um guia orientador de todo o processo 
que envolve a FCT, através da criação de documentos que: 

a. �Clarifiquem o que é a FCT, nomeadamente os seus objetivos, estrutura e 
princípios.

b. �Definam claramente os perfis e as responsabilidades dos intervenientes; 
aluno, professor orientador e tutor. 

c. �Estabeleçam num dossiê de FCT, para cada ação, partilhado entre o aluno, 
o orientador e o tutor, que inclua o perfil do aluno, as competências a ad-
quirir, o plano de formação e a definição de funções e de tarefas a realizar, 
entre outros.
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d. �Normalizem e regulem, com respeito pela autonomia da escola, cada etapa 
da FCT: planeamento, preparação da integração, acompanhamento e ava-
liação. 

e. �Sugiram potenciais estratégias a implementar para a criação e manutenção 
de relações de parceria e colaboração entre as escolas e as empresas que 
acolhem alunos em FCT.

2. Referencial de Formação – criação de um referencial de formação para tutores 
e professores orientadores de FCT que abranja a informação sobre a estrutura 
e os conteúdos programáticos do curso, informação sobre legislação laboral, or-
ganização, funcionamento e cultura da empresa ou outras instituições, aspetos 
comportamentais característicos da adolescência, relação com a família, integra-
ção no mercado de trabalho e abordagens de ensino, supervisão e avaliação. Este 
referencial estaria organizado em UFCD e integrado no CNQ. Após a criação do 
referencial é fundamental a dinamização das respetivas ações formativas. 

3. Criação normativa da Figura do Professor Orientador – propor ao Ministério 
da Educação que o professor orientador da FCT seja abrangido pela criação 
de um crédito específico. Esta regulamentação permitiria valorizar a função do 
professor que também é orientador de alunos em FCT, clarificando o número 
de horas afeto à integração, acompanhamento e avaliação dos alunos na FCT, 
bem como a clarificação do seu perfil e da formação exigida, para além de apoio 
logístico específico a esta função.

4. Referencial de Competências essenciais – transversal a todos os cursos do 
Catálogo Nacional de Qualificações, permitindo definir claramente quais as 
competências essenciais ao perfil do aluno no âmbito da escola promotoras do 
sucesso educativo e quais as competências que os empregadores consideram 
essenciais para o recrutamento dos seus recursos humanos, potenciando a em-
pregabilidade dos estudantes do ensino profissional.

5. Certificação das Empresas – criação de um selo de garantia da qualidade para 
as empresas de excelência na formação dos alunos que acolhem na FCT, in-
centivando o mérito e a performance, para além de enaltecer a responsabilidade 
social destas empresas.
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Reflexões Finais

Acreditamos que este estudo contribuiu para um maior conhecimento do fun-
cionamento da FCT nas escolas participantes assim como a identificação clara 
das áreas de melhoria a desenvolver na perspetiva dos diversos intervenientes 
neste processo.

A participação das escolas da Rede Maior Empregabilidade – Ensino Profissio-
nal, o seu envolvimento e empenho são de ressalvar pois, efetivamente, fizeram 
a diferença no cumprimento da amostra prevista e na qualidade da informação 
recolhida. 

Apesar de tudo, o facto da escolas, designadamente no que respeita às modalida-
des de dupla certificação, terem pouca disponibilidade de tempo para atividades 
e projetos não letivos não permitiu que mais escolas aderissem ao estudo, inter-
vindo no trabalho de campo para que a informação fosse tratada com maior uni-
formização e uma análise mais rápida e aprofundada da informação recolhida.

De qualquer modo, este primeiro estudo da Rede Maior Empregabilidade – 
Ensino Profissional, traz a luz uma realidade importante e diferenciadora do 
ensino profissional em Portugal, com clara pertinência na formação dos seus 
estudantes e potenciando a sua empregabilidade. Surgiram pistas de reflexão e 
de ação fundamentais para dar continuidade a propostas concretas a analisar, 
desenvolver e implementar no médio prazo, garantindo uma maior qualidade de 
todo o processo de FCT e beneficiando os três intervenientes principais: Escola, 
Aluno, Empresa.
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ANEXOS

Parte I – Quadro Teórico de Referência

Capítulo 2. O conceito de work-based learning e as modalidades de 
formação em contexto de trabalho – Recomendações Europeias

Quadro 1. Objetivos estratégicos (2011-2020) e resultados alcançáveis a curto 
prazo (2011-2014) dos sistemas educativos na Europa e em Portugal

Objetivos Estratégicos Resultados Alcançáveis a Curto Prazo

1. Tornar o EFP inicial (EFP-I) 
uma opção de aprendizagem 
atrativa

1. Organizar atividades que promovam os atrativos e a excelência do EP, 
por exemplo, campanhas e campeonatos de profissões;
2. Apoiar atividades que familiarizem os/as alunos/as do ensino 
obrigatório com as diversas áreas profissionais e possibilidades de carreira;
3. Tomar as medidas adequadas para cumprir a recomendação sobre o 
EQAVET e avançar para a utilização de quadros nacionais de garantia de 
qualidade do EFP;

2. Fomentar a excelência, a 
qualidade e a pertinência dos 
sistemas de EFP

4. Quando apropriado, assegurar que as competências essenciais e 
as capacidades de gestão de carreira são devidamente integradas nos 
currículos de FPI e podem ser adquiridas graças a oportunidades de 
formação no âmbito da FPC;
5. Maximizar a aprendizagem em meio laboral, criar oportunidades 
para reforçar a cooperação entre estabelecimentos e empresas de 
EFP e facultar aos estabelecimentos de EFP informações sobre a 
empregabilidade dos/das seus/suas diplomados/as;
6. Criar sistemas de monitorização das transições da aprendizagem para 
o trabalho.

3. Permitir a flexibilidade 
de acesso à formação e às 
qualificações

7. Reanalisar o recurso a incentivos, os direitos e obrigações de todos os 
interessados, e tomar medidas adequadas para fomentar a participação no 
FPC;
8. Dar cumprimento à recomendação sobre o QEQ: criação de QNQ 
globais, baseados nos resultados da aprendizagem. Servir-se do QNQ 
como catalisador para criar mais permeabilidade entre o EFP e o ensino 
superior, desenvolver ou manter o EFP no nível pós-secundário e níveis 
mais elevados do QEQ e conceber percursos de aprendizagem flexíveis; 
até 2012, ligar os níveis dos QNQ aos níveis do QEQ;
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Objetivos Estratégicos Resultados Alcançáveis a Curto Prazo
4. Elaborar uma abordagem 
estratégica para a 
internacionalização do EFP 
e promover a mobilidade 
internacional

9. Desenvolver e promover o recurso a procedimentos de validação da 
aprendizagem não formal e informal com base no QEQ/QNQ; 

10. Providenciar serviços de orientação integrados (ensino, formação, 
emprego) estreitamente ligados às necessidades do mercado de trabalho; 

5. Fomentar a inovação, 
a criatividade e o 
empreendedorismo, bem como 
a utilização das TIC

11. Fazer progressos na aplicação do ECVET em conformidade com a 
recomendação e participar na testagem do ECVET na mobilidade;
12. Tomar medidas para impulsionar a mobilidade no EFP.
13. Incentivar a criação de parcerias de criatividade e inovação (e.g. 
prestadores de EP, estabelecimentos de ensino superior);

6. EFP inclusivo

14. Incentivar a utilização de tecnologia eficaz e inovadora, de qualidade 
comprovada por todos os prestadores EFP, apoiada nos equipamentos, 
infraestruturas e redes necessárias, permanentemente melhorados para 
refletir os desenvolvimentos tecnológicos e pedagógicos;

7. Maior participação das 
partes interessadas do sector 
do EFP e maior visibilidade 
dos resultados da cooperação 
europeia no EFP

15. Tomar medidas de promoção do empreendedorismo, fomentando 
designadamente a aquisição das competências essenciais adequadas, 
facilitando a realização de experiências práticas nas empresas e 
associando peritos do meio empresarial.

8. Governação coordenada 
dos instrumentos europeus 
e nacionais nos domínios 
da transparência, do 
reconhecimento, da garantia de 
qualidade e da mobilidade 

16. Tomar medidas preventivas e corretivas a fim de potenciar a 
contribuição do EFP para a luta contra o abandono escolar precoce;
17. Ponderar a adoção de medidas específicas para aumentar a 
participação dos menos qualificados e outros grupos «de risco» no ensino 
e formação, desenvolvendo nomeadamente percursos flexíveis de FPC e 
recorrendo aos serviços de orientação e apoio competentes;
18. Recorrer às TIC não só para alargar ao máximo o acesso à formação 
e promover a aprendizagem ativa, mas também para desenvolver novos 
métodos de EFP em meio laboral/em meio escolar que facilitem a 
participação dos grupos «de risco»

9. Intensificação da cooperação 
entre a política de EFP e outros 
domínios políticos pertinentes

19. Utilizar sistemas de monitorização para apoiar a participação dos 
grupos «de risco» no EFP.

10. Melhorar a qualidade e a 
comparabilidade dos dados 
para a definição de políticas em 
matéria de EFP

20. Definir estratégias de comunicação para os diversos grupos envolvidos, 
centradas na implementação e mais-valia das ferramentas (ECVET, 
ECTS, ligação dos QNQ ao QEQ, sistemas de garantia de qualidade 
conformes com o EQAVET);

11. Fazer bom uso do apoio 
da UE

21. Criar mecanismos estruturados de cooperação entre o sector do EFP 
e os serviços de emprego a todos os níveis (política e implementação), 
incluindo os parceiros sociais;
22. Contribuir para aperfeiçoar os dados a nível da UE sobre os 
estudantes/formandos da FPI, incluindo a sua mobilidade e a 
empregabilidade. 

Fonte: Comissão Europeia (2010).
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Capítulo 3. Competências essenciais valorizadas no contexto real de 
trabalho

Quadro 1. Competências essenciais para a Aprendizagem ao Longo da Vida

Competências Essenciais Definição

1. Comunicação na língua materna

A comunicação na língua materna é a capacidade de expressar 
e interpretar conceitos, pensamentos, sentimentos, factos e 
opiniões, tanto oralmente como por escrito (escutar, falar, ler e 
escrever), e de interagir linguisticamente de forma apropriada 
e criativa em todas as situações da vida social e cultural: na 
educação e formação, no trabalho, em casa e nos tempos livres. 

2. Comunicação em línguas 
estrangeiras

Para a comunicação em línguas estrangeiras, as competências 
de base são globalmente as mesmas que para a comunicação 
na língua materna: assenta na capacidade de compreender, 
expressar e interpretar conceitos, pensamentos, sentimentos, 
factos e opiniões tanto oralmente como por escrito (escutar, falar, 
ler e escrever) em diversas situações da vida social e cultural 
(na educação e formação, no trabalho, em casa e nos tempos 
livres), consoante as necessidades ou os interesses de cada um. A 
comunicação em línguas estrangeiras requer também aptidões 
como a mediação e a compreensão intercultural. O grau de 
proficiência de cada pessoa será distinto nas quatro dimensões 
(escutar, falar, ler e escrever) e variará também em função das 
diferentes línguas e do contexto social e cultural, do ambiente, 
das necessidades e/ou dos interesses de cada um. 

3. Competência matemática e 
competências básicas em ciências e 
tecnologia

A competência matemática é a capacidade de desenvolver e 
aplicar um raciocínio matemático para resolver problemas 
diversos da vida quotidiana. Partindo de um domínio sólido da 
numeracia, o acento recai nos processos e na atividade, assim 
como no conhecimento. A competência matemática envolve, 
em graus diferentes, a capacidade e a vontade de empregar os 
modos matemáticos de pensamento (raciocínio lógico e espacial) 
e de representação (fórmulas, modelos, construções, gráficos, 
diagramas).
A competência científica refere-se à capacidade e à vontade de 
recorrer ao acervo de conhecimentos e metodologias utilizados 
para explicar o mundo da natureza, a fim de colocar questões e de 
lhes dar respostas fundamentadas. A competência em tecnologia 
é vista como a aplicação desses conhecimentos e metodologias 
para dar resposta aos desejos e necessidades humanos. A 
competência em ciências e tecnologia implica a compreensão das 
mudanças causadas pela atividade humana e da responsabilidade 
de cada indivíduo enquanto cidadão. 

4. Competência digital

A competência digital envolve a utilização segura e crítica das 
tecnologias da sociedade da informação (TSI) no trabalho, nos 
tempos livres e na comunicação. É sustentada pelas competências 
em TIC: o uso do computador para obter, avaliar, armazenar, 
produzir, apresentar e trocar informações e para comunicar e 
participar em redes de cooperação via Internet. 
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Competências Essenciais Definição

5. Aprender a aprender

Aprender a aprender é a capacidade de iniciar e prosseguir 
uma aprendizagem, de organizar a sua própria aprendizagem, 
inclusive através de uma gestão eficaz do tempo e da informação, 
tanto individualmente como em grupo. Esta competência 
implica também que o indivíduo tenha consciência do 
seu próprio método de aprendizagem e das suas próprias 
necessidades, identificando as oportunidades disponíveis, e 
que tenha a capacidade de ultrapassar os obstáculos para uma 
aprendizagem bem-sucedida. Esta competência significa adquirir, 
processar e assimilar novos conhecimentos e aptidões e saber 
procurar e fazer uso de aconselhamento. Aprender a aprender 
obriga os aprendentes a apoiarem-se nas experiências de vida 
e de aprendizagem anteriores a fim de aplicarem os novos 
conhecimentos e aptidões em contextos variados — em casa, no 
trabalho, na educação e na formação. A motivação e a confiança 
são elementos fundamentais para a aquisição desta competência. 

6. Competências sociais e cívicas

Estas competências incluem as competências pessoais, 
interpessoais e interculturais, e abrangem todas as formas de 
comportamento que permitem ao indivíduo participar de forma 
eficaz e construtiva na vida social e laboral, em particular em 
sociedades cada vez mais heterogéneas, e resolver conflitos 
quando necessário. As competências cívicas permitem ao 
indivíduo participar plenamente na vida cívica, com base no 
conhecimento dos conceitos e das estruturas sociais e políticas e 
numa participação cívica ativa e democrática. 

7. Espírito de iniciativa e espírito 
empresarial

O espírito de iniciativa e o espírito empresarial referem-se 
à capacidade de os indivíduos passarem das ideias aos atos. 
Compreendem a criatividade, a inovação e a assunção de 
riscos, bem como, a capacidade de planear e gerir projetos para 
alcançar objetivos. Esta competência é útil aos indivíduos, não 
só na vida de todos os dias, em casa e na sociedade, mas também 
no local de trabalho, porque os torna conscientes do contexto 
do seu trabalho e capazes de aproveitar as oportunidades, e 
serve de base à aquisição de outras aptidões e conhecimentos 
mais específicos de que necessitam os que estabelecem uma 
atividade social ou comercial ou para ela contribuem. Tal deveria 
incluir a sensibilização para os valores éticos e o fomento da boa 
governação. 

8. Sensibilidade e expressão culturais

Apreciação da importância da expressão criativa de ideias, das 
experiências e das emoções num vasto leque de suportes de 
comunicação, incluindo a música, as artes do espetáculo, a 
literatura e as artes visuais. 

Fonte: Parlamento Europeu e Conselho da União Europeia, 2006 
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Parte II – Organização e preparação da intervenção na abor-
dagem metodológica

1. Guiões de Entrevista

2. Guiões de Focus Group

3. Grelhas de Caracterização de Entrevista

4. Grelhas de Caracterização de Focus Group

5. Manual de Instruções

6. Formação às Escolas

7. Carta às Direções das Escolas

8. Siglas das Escolas (extractos das entrevistas e focus group)
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1. Guiões de Entrevista 

a. ALUNO

Acolhimento
(Exemplo de acolhimento inicial)

Bom dia/Boa tarde,

obrigada por ter/terem aceitado o nosso convite para participar neste estudo.

O meu nome é ______________ e o/a meu/minha colega é ______________.

O tema da nossa conversa é a Formação em Contexto de Trabalho e as Compe-
tências no cotexto do Ensino Profissional, pois o objetivo deste estudo é melhorar 
a FCT e a relação entre a Escola, as Empresas e os/as alunos/as.

Sinta/m-se à vontade para dar a sua/vossa opinião sincera. Não há respostas certas 
nem erradas e todos teremos, com certeza, algumas opiniões diferentes porque 
as nossas experiências são distintas.

Pedimos a sua/vossa autorização para gravar a conversa, mas garantimos que só 
será utilizada para fins de registo e tratamento científico, uma vez que dificil-
mente conseguiríamos registar toda a informação que partilhar/em connosco.

Existe alguma dúvida? Vamos então começar.
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Avaliação de Satisfação com a Formação em Contexto de Trabalho (FCT)
(Distribuir Grelha 1 para que o/a entrevistado/a preencha antes de iniciar as perguntas) 

1. �Numa escala de -4 (completamente insatisfeito/a) a +4 (completamente satis-
feito/a), avalie o seu grau de satisfação ou insatisfação com: 
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-4 -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 +4 NA
Formação em Contexto de Trabalho (FCT)
Empresa onde fez a FCT
Orientador/a da Escola
Orientador/a da Empresa
Integração nas atividades da Empresa
Integração no ambiente da Empresa
Acompanhamento realizado pela Empresa
Acompanhamento realizado pela Escola
Avaliação realizada pela Empresa
Avaliação realizada pela Escola
Relação com os/as restantes 
colaboradores/as da Empresa

2. �Com base na avaliação que fez, indique-nos, por favor, na sua perspetiva, quais 
os pontos fortes e as áreas de melhoria da FCT?
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Avaliação das Competências adquiridas 

1. �Da lista de competências abaixo, selecione as que acha que teve oportunidade 
de adquirir na FCT. E identifique as que não foram adquiridas, mas que con-
sidera importantes ter adquirido. 

(Distribuir Grelha 2 para que o/a entrevistado/a preencha antes de solicitar que explique 
a sua escolha) 

 Competências Adquiridas em FCT Não adquiridas em FCT, mas importantes
Resolução de problemas
Flexibilidade e adaptação
Gestão do tempo
Motivação
Dedicação e empenho
Vontade de aprender
Organização e planeamento
Criatividade e inovação
Proatividade 
Conhecimentos técnicos
Conhecimentos informáticos
Conhecimentos de línguas
Escuta ativa (capacidade para ouvir)

Comunicação oral
Comunicação escrita
Relacionamento interpessoal
Trabalho em equipa
Respeito pelo outro
Autonomia
Sentido de responsabilidade
Iniciativa
Assiduidade
Pontualidade
Atenção ao detalhe
Persistência
Autocontrolo
Tolerância ao stress
Outro (Qual?)

2. �Na sua opinião, qual o motivo que levou a que algumas competências que 
considera importantes não tivessem sido adquiridas?
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Avaliação do Processo de Acompanhamento e Avaliação

1. �Como decorreu o seu primeiro dia e como foi feita a sua integração na em-
presa?

2. �Como é feito o acompanhamento e a orientação das atividades, antes e durante 
a FCT? Qual o papel da escola e qual o papel da empresa neste processo?

3. �Com o conhecimento e competências adquiridas no curso profissional, sen-
te-se à vontade para desenvolver as tarefas que lhe solicitam na empresa onde 
está a fazer a FCT?

4. �Que dificuldades tem sentido na FCT? Com quem tira as dúvidas? Tem con-
seguido superá-las? Como?

5. �Sabe como vai ser feita a sua avaliação em FCT? Vai ser realizada por quem? 
E de que forma?

6. �Na sua opinião, o que poderia melhorar na relação entre empresa, escola e 
aluno/a no processo de FCT?

Encerramento
(Exemplo de encerramento da entrevista)

Se já não tem/têm mais nada a acrescentar queremos, uma vez mais, agradecer o 
vosso contributo e, no final do ano, quando o estudo estiver editado, enviaremos 
uma cópia.

Uma boa semana. Até à próxima.

Muito obrigada pela sua colaboração!
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b. ESCOLA

Acolhimento 
(Exemplo de acolhimento inicial)

Bom dia/Boa tarde,

Obrigada por ter/terem aceitado o nosso convite para participar neste estudo.

O meu nome é ______________ e o/a meu/minha colega é ______________.

O tema da nossa conversa é a Formação em Contexto de Trabalho e as Compe-
tências no cotexto do Ensino Profissional, pois o objetivo deste estudo é melhorar 
a FCT e a relação entre a Escola, as Empresas e os/as alunos/as.

Sinta/m-se à vontade para dar a sua/vossa opinião sincera. Não há respostas certas 
nem erradas e todos teremos, com certeza, algumas opiniões diferentes porque 
as nossas experiências são distintas.

Pedimos a sua/vossa autorização para gravar a conversa, mas garantimos que só 
será utilizada para fins de registo e tratamento científico, uma vez que dificil-
mente conseguiríamos registar toda a informação que partilhar/em connosco.

Existe alguma dúvida? Vamos então começar.
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Avaliação da Relação com as Empresas que recebem alunos/as em Formação em 
Contexto de Trabalho (FCT)
(Distribuir Grelha 1 para que o/a entrevistado/a preencha antes de iniciar as perguntas) 

3. �Numa escala de -4 (completamente insatisfeito/a) a +4 (completamente satis-
feito/a), avalie o seu grau de satisfação ou insatisfação com: 
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-4 -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 +4 NA
O funcionamento das FCT
A organização da FCT
Empresas que acolhem alunos/as em FCT
Interlocutores das Empresas
Informação veiculada entre Empresa e Escola
Formalização da parceria (protocolo)
Normalização de procedimentos (contrato 
e regulamento)
Formação dada pelas Empresas
Integração dos/as alunos/as nas Empresas
Acompanhamento e orientação realizada 
pelas Empresas
Disponibilidade do/a Tutor/a das Empresas
Atitude pedagógica do/a Tutor/a das Empresas
Aprofundamento dos saberes técnicos por 
parte do/a Tutor/a das Empresas
Avaliação realizada pelas Empresas
Relação de parceria com as Empresas

1. �Quais os pontos fortes e as áreas de melhoria da FCT?

2. �Quais as principais dificuldades que têm sentido (da escola, dos/as alunos/as, 
das empresas,…)? Quais os motivos destas dificuldades? E que aspetos positi-
vos são de reforçar?
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Avaliação das Competências adquiridas 

1. �Da lista de competências abaixo, selecione as que acha que os/as alunos/as ad-
quirem durante a FCT. Identifique as que não têm sido adquiridas em FCT, 
mas que considera importantes que o/a aluno/a tenha adquirido. 

(Distribuir Grelha 2 para que o/a entrevistado/a preencha antes de solicitar que explique 
a sua escolha) 

 Competências Adquiridas em FCT Não adquiridas em FCT, mas importantes
Resolução de problemas
Flexibilidade e adaptação
Gestão do tempo
Motivação
Dedicação e empenho
Vontade de aprender
Organização e planeamento
Criatividade e inovação
Proatividade 
Conhecimentos técnicos
Conhecimentos informáticos
Conhecimentos de línguas
Escuta ativa (capacidade para ouvir)

Comunicação oral
Comunicação escrita
Relacionamento interpessoal
Trabalho em equipa
Respeito pelo outro
Autonomia
Sentido de responsabilidade
Iniciativa
Assiduidade
Pontualidade
Atenção ao detalhe
Persistência
Autocontrolo
Tolerância ao stress
Outro (Qual?)

1. �O que pode ser feito de modo a que exista um maior alinhamento entre as 
competências que os/as alunos/as adquirem efetivamente nas empresas e as 
competências que considera que deviam adquirir e desenvolver? (Distinga 
competências técnicas de transversais.)
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Avaliação do Processo de Acompanhamento e Avaliação

7. �Como é realizada a integração, a orientação e o acompanhamento do/a alu-
no/a em FCT, por parte da Escola e por parte da Empresa? O aluno é suficien-
temente envolvido neste processo?

8. �Existem momentos de interação escola/empresa durante a FCT dos/as alunos/
as? Quais? 

9. �Os/as orientadores/as (da escola e da empresa) têm/deveriam ter formação 
específica? Quais as áreas que considera fundamentais serem desenvolvidas 
nesta formação?

10. �Como é realizada a avaliação do/a aluno/a? Por quem e com que instrumen-
tos? Quem estabelece os critérios e parâmetros?

11. O que poderia melhorar na relação entre empresa, escola e aluno/a no pro-
cesso de FCT?

Encerramento
(Exemplo de encerramento da entrevista)

Se já não tem/têm mais nada a acrescentar queremos, uma vez mais, agradecer o 
vosso contributo e, no final do ano, quando o estudo estiver editado, enviaremos 
uma cópia.

Uma boa semana. Até à próxima.

Muito obrigada pela sua colaboração!
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c. EMPRESA

Acolhimento 
(Exemplo de acolhimento inicial)

Bom dia/Boa tarde,

Obrigada por ter/terem aceitado o nosso convite para participar neste estudo.

O meu nome é ______________ e o/a meu/minha colega é ______________.

O tema da nossa conversa é a Formação em Contexto de Trabalho e as Compe-
tências no cotexto do Ensino Profissional, pois o objetivo deste estudo é melhorar 
a FCT e a relação entre a Escola, as Empresas e os/as alunos/as.

Sinta/m-se à vontade para dar a sua/vossa opinião sincera. Não há respostas certas 
nem erradas e todos teremos, com certeza, algumas opiniões diferentes porque 
as nossas experiências são distintas.

Pedimos a sua/vossa autorização para gravar a conversa, mas garantimos que só 
será utilizada para fins de registo e tratamento científico, uma vez que dificil-
mente conseguiríamos registar toda a informação que partilhar/em connosco.

Existe alguma dúvida? Vamos então começar.
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Avaliação da Relação com as Escolas em relação à Formação em Contexto 
de Trabalho
(Distribuir Grelha 1 para que o/a entrevistado/a preencha antes de iniciar as perguntas) 

4. �Numa escala de -4 (completamente insatisfeito/a) a +4 (completamente satis-
feito/a), avalie o seu grau de satisfação ou insatisfação com:
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-4 -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 +4 NA
Tipo de alunos/as que recebe para FCT
Informação prévia sobre o perfil dos/as 
alunos/as
Interlocutor/a da Escola
Formação dada pela Escola
Informação disponibilizada pela Escola
Acompanhamento ao/à aluno/a realizado 
pela Escola 
Acompanhamento à empresa realizado 
pela Escola 
Documentação do processo de FCT
Normas de avaliação do/a aluno/a
Relação de parceria com a Escola
Formalização da parceria Escola/Empresa 
através de protocolo
Normalização dos procedimentos através 
do Regulamento
Normalização das regras de conduta 
através do Contrato
Avaliação realizada pelas Empresas
Relação de parceria com as Empresas

5. �Identifique, por favor, pontos fortes e áreas de melhoria da FCT, explicando 
os motivos da sua resposta.

6. �Quais os principais benefícios/vantagens para a sua empresa?

7. �Quais as principais dificuldades que tem sentido (com alunos/as, escola, em-
presa,…)?
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Avaliação das Competências adquiridas 

1. �Da lista de competências abaixo, selecione as que considera que os/as alunos/
as adquiriram no curso e quais as que adquiriram durante a FCT.

(Distribuir Grelha 2 para que o/a entrevistado/a preencha antes de solicitar que explique 
a sua escolha) 

 Competências Adquiridas em FCT Não adquiridas em FCT, mas importantes
Resolução de problemas
Flexibilidade e adaptação
Gestão do tempo
Motivação
Dedicação e empenho
Vontade de aprender
Organização e planeamento
Criatividade e inovação
Proatividade 
Conhecimentos técnicos
Conhecimentos informáticos
Conhecimentos de línguas
Escuta ativa (capacidade para ouvir)

Comunicação oral
Comunicação escrita
Relacionamento interpessoal
Trabalho em equipa
Respeito pelo outro
Autonomia
Sentido de responsabilidade
Iniciativa
Assiduidade
Pontualidade
Atenção ao detalhe
Persistência
Autocontrolo
Tolerância ao stress
Outro (Qual?)

2. �Durante o curso e antes da FCT os/as alunos/as adquiriram as competências 
necessárias para o desenvolvimento de tarefas a realizar na empresa?

3. �À entrada na empresa para realização da FCT quais as competências que 
considera que os/as alunos/as já deveriam ter adquirido? 
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Avaliação do Processo de Acompanhamento e Avaliação

1. �Quais as áreas de formação que a escola e /ou a empresa deve prestar aos/às 
tutores/as / orientadores/as de estágio na empresa para o trabalho de acompa-
nhamento e orientação dos/as alunos/as?

2. �Como é feita a integração do/a aluno/a à sua entrada na empresa?

3. �Como é realizado o acompanhamento pela escola? Este tipo de acompanha-
mento é suficiente? O que poderia ser mais eficaz?

4. �Como é realizada a avaliação do/a aluno/a? Existe algum tipo de trabalho 
conjunto entre Escola e Empresa relativamente aos instrumentos e estratégias 
de avaliação? Quem realiza a avaliação? O aluno é envolvido?

5. �O que poderia melhorar na relação entre a empresa, a escola e o/a aluno/a 
neste processo de FCT?

Encerramento
(Exemplo de encerramento da entrevista)

Se já não tem/têm mais nada a acrescentar queremos, uma vez mais, agradecer o 
vosso contributo e, no final do ano, quando o estudo estiver editado, enviaremos 
uma cópia.

Uma boa semana. Até à próxima.

Muito obrigada pela sua colaboração!
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2. Guiões de Focus Group

a. ALUNO e EX-ALUNO

Acolhimento 
(Exemplo de acolhimento inicial ao grupo de participantes)

Bom dia/Boa tarde,

Bem vindos e obrigada por terem aceitado o nosso convite para participar neste 
focus group.

O meu nome é ______________ e o/a meu/minha colega é ______________.

O tema da nossa conversa é a Formação em Contexto de Trabalho e as Compe-
tências no cotexto do Ensino Profissional, pois o objetivo deste estudo é melhorar 
a FCT e a relação entre a Escola, as Empresas e os/as alunos/as.

Sintam-se à vontade para dar a vossa opinião sincera. Não há respostas certas nem 
erradas e todos teremos, com certeza, algumas opiniões diferentes uns dos outros 
porque as nossas experiências são distintas.

Pedimos a vossa autorização para gravar a conversa, mas garantimos que só será 
utilizada para fins de registo e tratamento científico, uma vez que dificilmente 
conseguiríamos registar toda a informação que partilharem connosco.

Existe alguma dúvida? Vamos então começar.



189

“O ensino profissional, a formação em contexto de trabalho e a empregabilidade”

Avaliação de Satisfação com a Formação em Contexto de Trabalho (FCT)
(Distribuir Grelha 1 para que o/a participante preencha antes de iniciar as perguntas) 

8. �Numa escala de -4 (completamente insatisfeito/a) a +4 (completamente satis-
feito/a), avalie o seu grau de satisfação ou insatisfação com:
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-4 -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 +4 NA
Formação em Contexto de Trabalho (FCT)
Empresa onde fez a FCT
Orientador/a da Escola
Orientador/a da Empresa
Integração nas atividades da Empresa
Integração no ambiente da Empresa
Acompanhamento realizado pela Empresa
Acompanhamento realizado pela Escola
Avaliação realizada pela Empresa
Avaliação realizada pela Escola
Relação com os/as restantes colaboradores/
as da Empresa
Normalização dos procedimentos através 
do Regulamento
Normalização das regras de conduta 
através do Contrato
Avaliação realizada pelas Empresas
Relação de parceria com as Empresas

9. Com base na avaliação que fez, indique-nos, por favor, na sua perspetiva, quais 
os pontos fortes e as áreas de melhoria da FCT? (Explorar bem as explicações)
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Avaliação das Competências adquiridas 

3. �Da lista de competências abaixo, selecione as que acha que teve oportunidade 
de adquirir na FCT. E identifique as que não foram adquiridas, mas que con-
sidera importantes ter adquirido. 

(Distribuir Grelha 2 para que o/a participante preencha antes de solicitar que explique a 
sua escolha) 

 Competências Adquiridas em FCT Não adquiridas em FCT, mas importantes
Resolução de problemas
Flexibilidade e adaptação
Gestão do tempo
Motivação
Dedicação e empenho
Vontade de aprender
Organização e planeamento
Criatividade e inovação
Proatividade 
Conhecimentos técnicos
Conhecimentos informáticos
Conhecimentos de línguas
Escuta ativa (capacidade para ouvir)

Comunicação oral
Comunicação escrita
Relacionamento interpessoal
Trabalho em equipa
Respeito pelo outro
Autonomia
Sentido de responsabilidade
Iniciativa
Assiduidade
Pontualidade
Atenção ao detalhe
Persistência
Autocontrolo
Tolerância ao stress
Outro (Qual?)

4. �Na sua opinião, qual o motivo que levou a que algumas competências que 
considera importantes não tivessem sido adquiridas? (Explorar bem as expli-
cações)
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Avaliação do Processo de Acompanhamento e Avaliação
(Explorar bem todas as fases: Preparação – Acompanhamento - Avaliação)

12. �Como foi feito o acompanhamento e a orientação das atividades, antes e 
durante a FCT? Qual o papel da escola e qual o papel da empresa neste 
processo?

13. �Sabe como vai ser feita a sua avaliação em FCT? Vai ser realizada por quem? 
E de que forma?

14. �Na sua opinião, o que poderia melhorar na relação entre empresa, escola e 
aluno/a no processo de FCT?

Encerramento
(Exemplo de encerramento do focus group)

Se já não têm mais nada a acrescentar queremos, uma vez mais, agradecer o 
vosso contributo e, no final do ano, quando o estudo estiver editado, enviaremos 
uma cópia a todos.

Uma boa semana. Até à próxima.

Muito obrigada pela sua colaboração!
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b. PAIS

Acolhimento 
(Exemplo de acolhimento inicial ao grupo de participantes)

Bom dia/Boa tarde,

Bem vindos e obrigada por terem aceitado o nosso convite para participar neste 
focus group.

O meu nome é ______________ e o/a meu/minha colega é ______________.

O tema da nossa conversa é a Formação em Contexto de Trabalho e as Compe-
tências no cotexto do Ensino Profissional, pois o objetivo deste estudo é melhorar 
a FCT e a relação entre a Escola, as Empresas e os/as alunos/as.

Sintam-se à vontade para dar a vossa opinião sincera. Não há respostas certas nem 
erradas e todos teremos, com certeza, algumas opiniões diferentes uns dos outros 
porque as nossas experiências são distintas.

Pedimos a vossa autorização para gravar a conversa, mas garantimos que só será 
utilizada para fins de registo e tratamento científico, uma vez que dificilmente 
conseguiríamos registar toda a informação que partilharem connosco.

Existe alguma dúvida? Vamos então começar.



193

“O ensino profissional, a formação em contexto de trabalho e a empregabilidade”

Avaliação de Satisfação com a Formação em Contexto de Trabalho (FCT)
(Distribuir Grelha 1 para que o/a participante preencha antes de iniciar as perguntas) 

10. �Numa escala de -4 (completamente insatisfeito/a) a +4 (completamente sa-
tisfeito/a), avalie o seu grau de satisfação ou insatisfação no que diz respeito 
à FCT do seu educando/a:
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-4 -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 +4 NA
Formação em Contexto de Trabalho (FCT)
Empresa onde fez a FCT
Orientador/a da Escola
Orientador/a da Empresa
Integração nas atividades da Empresa
Integração no ambiente da Empresa
Acompanhamento realizado pela Empresa
Acompanhamento realizado pela Escola
Avaliação realizada pela Empresa
Avaliação realizada pela Escola
Relação com os/as restantes colaboradores/
as da Empresa
Normalização dos procedimentos através 
do Regulamento
Normalização das regras de conduta 
através do Contrato
Avaliação realizada pelas Empresas
Relação de parceria com as Empresas

11. �Com base na avaliação que fez, indique-nos, por favor, na sua perspetiva, 
quais os pontos fortes e as áreas de melhoria da FCT? (Explorar bem as 
explicações)
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Avaliação das Competências adquiridas 

5. �Da lista de competências abaixo, selecione as que acha que o seu educando/a 
teve oportunidade de adquirir na FCT. E identifique as que não foram adqui-
ridas, mas que considera importantes ter adquirido. 

(Distribuir Grelha 2 para que o/a participante preencha antes de solicitar que explique a 
sua escolha)

 Competências Adquiridas em FCT Não adquiridas em FCT, mas importantes
Resolução de problemas
Flexibilidade e adaptação
Gestão do tempo
Motivação
Dedicação e empenho
Vontade de aprender
Organização e planeamento
Criatividade e inovação
Proatividade 
Conhecimentos técnicos
Conhecimentos informáticos
Conhecimentos de línguas
Escuta ativa (capacidade para ouvir)

Comunicação oral
Comunicação escrita
Relacionamento interpessoal
Trabalho em equipa
Respeito pelo outro
Autonomia
Sentido de responsabilidade
Iniciativa
Assiduidade
Pontualidade
Atenção ao detalhe
Persistência
Autocontrolo
Tolerância ao stress
Outro (Qual?)

6. �Na sua opinião, qual o motivo que levou a que algumas competências que 
considera importantes não tivessem sido adquiridas? (Explorar bem as expli-
cações)
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Avaliação do Processo de Acompanhamento e Avaliação
(Explorar bem todas as fases: Preparação – Acompanhamento - Avaliação)

15. �Concorda com a forma como foi feito o acompanhamento e a orientação das 
atividades, antes e durante a FCT? Qual o papel da escola e qual o papel da 
empresa neste processo?

16. �Sabe como vai ser feita ou foi feita a avaliação do seu educando/a em FCT? 
Vai ser ou foi realizada por quem? E de que forma?

17. �Na sua opinião, o que poderia melhorar na relação entre empresa, escola e 
aluno/a no processo de FCT?

Encerramento
(Exemplo de encerramento do focus group)

Se já não têm mais nada a acrescentar queremos, uma vez mais, agradecer o 
vosso contributo e, no final do ano, quando o estudo estiver editado, enviaremos 
uma cópia a todos.

Uma boa semana. Até à próxima.

Muito obrigada pela sua colaboração!
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c. ESCOLA

Acolhimento 
(Exemplo de acolhimento inicial ao grupo de participantes)

Bom dia/Boa tarde,

Bem vindos e obrigada por terem aceitado o nosso convite para participar neste 
focus group.

O meu nome é ______________ e o/a meu/minha colega é ______________.

O tema da nossa conversa é a Formação em Contexto de Trabalho e as Compe-
tências no cotexto do Ensino Profissional, pois o objetivo deste estudo é melhorar 
a FCT e a relação entre a Escola, as Empresas e os/as alunos/as.

Sintam-se à vontade para dar a vossa opinião sincera. Não há respostas certas nem 
erradas e todos teremos, com certeza, algumas opiniões diferentes uns dos outros 
porque as nossas experiências são distintas.

Pedimos a vossa autorização para gravar a conversa, mas garantimos que só será 
utilizada para fins de registo e tratamento científico, uma vez que dificilmente 
conseguiríamos registar toda a informação que partilharem connosco.

Existe alguma dúvida? Vamos então começar.
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Avaliação da Relação com as Empresas que recebem alunos/as em Formação 
em Contexto de Trabalho (FCT)
(Distribuir Grelha 1 para que o/a participante preencha antes de iniciar as perguntas) 

12. Numa escala de -4 (completamente insatisfeito/a) a +4 (completamente sa-
tisfeito/a), avalie o seu grau de satisfação ou insatisfação com:
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-4 -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 +4 NA
O funcionamento das FCT
A organização da FCT
Empresas que acolhem alunos/as em FCT
Interlocutores das Empresas
Informação veiculada entre Empresa e Escola
Formalização da parceria (protocolo)
Normalização de procedimentos (contrato 
e regulamento)
Formação dada pelas Empresas
Integração dos/as alunos/as nas Empresas
Acompanhamento e orientação realizada 
pelas Empresas
Disponibilidade do/a Tutor/a das Empresas
Atitude pedagógica do/a Tutor/a das 
Empresas
Aprofundamento dos saberes técnicos por 
parte do/a Tutor/a das Empresas
Avaliação realizada pelas Empresas
Relação de parceria com as Empresas

13. �Quais os pontos fortes e as áreas de melhoria da FCT? (Explorar bem as 
explicações)
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Avaliação das Competências adquiridas 

2. �Da lista de competências abaixo, selecione as que acha que os/as alunos/as ad-
quirem durante a FCT. Identifique as que não têm sido adquiridas em FCT, 
mas que considera importantes que o/a aluno/a tenha adquirido. 

(Distribuir Grelha 2 para que o/a participante preencha antes de solicitar que explique a 
sua escolha) 

 Competências Adquiridas em FCT Não adquiridas em FCT, mas importantes
Resolução de problemas
Flexibilidade e adaptação
Gestão do tempo
Motivação
Dedicação e empenho
Vontade de aprender
Organização e planeamento
Criatividade e inovação
Proatividade 
Conhecimentos técnicos
Conhecimentos informáticos
Conhecimentos de línguas
Escuta ativa (capacidade para ouvir)

Comunicação oral
Comunicação escrita
Relacionamento interpessoal
Trabalho em equipa
Respeito pelo outro
Autonomia
Sentido de responsabilidade
Iniciativa
Assiduidade
Pontualidade
Atenção ao detalhe
Persistência
Autocontrolo
Tolerância ao stress
Outro (Qual?)

3. �O que pode ser feito de modo a que exista um maior alinhamento entre as 
competências que os/as alunos/as adquirem efetivamente nas empresas e as 
competências que considera que deviam adquirir e desenvolver? (Distinga 
competências técnicas de transversais.) (Explorar bem as explicações)
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Avaliação do Processo de Acompanhamento e Avaliação
(Explorar bem todas as fases: Preparação – Acompanhamento - Avaliação)

18. �Como é realizada a integração, a orientação e o acompanhamento do/a alu-
no/a em FCT, por parte da Escola e por parte da Empresa?

19. �Os/as orientadores/as (da escola e da empresa) têm/deveriam ter formação 
específica? Quais as áreas que considera fundamentais serem desenvolvidas 
nesta formação?

20. �Como é realizada a avaliação do/a aluno/a? Por quem e com que instrumen-
tos? Quem estabelece os critérios e parâmetros?

21. �O que poderia melhorar na relação entre empresa, escola e aluno/a no pro-
cesso de FCT?

Encerramento
(Exemplo de encerramento do focus group)

Se já não têm mais nada a acrescentar queremos, uma vez mais, agradecer o 
vosso contributo e, no final do ano, quando o estudo estiver editado, enviaremos 
uma cópia a todos.

Uma boa semana. Até à próxima.

Muito obrigada pela sua colaboração!
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d. EMPRESA

Acolhimento 
(Exemplo de acolhimento inicial ao grupo de participantes)

Bom dia/Boa tarde,

Bem vindos e obrigada por terem aceitado o nosso convite para participar neste 
focus group.

O meu nome é ______________ e o/a meu/minha colega é ______________.

O tema da nossa conversa é a Formação em Contexto de Trabalho e as Compe-
tências no cotexto do Ensino Profissional, pois o objetivo deste estudo é melhorar 
a FCT e a relação entre a Escola, as Empresas e os/as alunos/as.

Sintam-se à vontade para dar a vossa opinião sincera. Não há respostas certas nem 
erradas e todos teremos, com certeza, algumas opiniões diferentes uns dos outros 
porque as nossas experiências são distintas.

Pedimos a vossa autorização para gravar a conversa, mas garantimos que só será 
utilizada para fins de registo e tratamento científico, uma vez que dificilmente 
conseguiríamos registar toda a informação que partilharem connosco.

Existe alguma dúvida? Vamos então começar.
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Avaliação da Relação com as Escolas em relação à Formação em Contexto 
de Trabalho
(Distribuir Grelha 1 para que o/a participante preencha antes de iniciar as perguntas) 

14. �Numa escala de -4 (completamente insatisfeito/a) a +4 (completamente sa-
tisfeito/a), avalie o seu grau de satisfação ou insatisfação com: 
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-4 -3 -2 -1 0 +1 +2 +3 +4 NA
Tipo de alunos/as que recebe para FCT
Informação prévia sobre o perfil dos/as 
alunos/as
Interlocutor/a da Escola
Formação dada pela Escola
Informação disponibilizada pela Escola
Acompanhamento ao/à aluno/a realizado 
pela Escola 
Acompanhamento à empresa realizado 
pela Escola 
Documentação do processo de FCT
Normas de avaliação do/a aluno/a
Relação de parceria com a Escola
Formalização da parceria Escola/Empresa 
através de protocolo
Normalização dos procedimentos através 
do Regulamento
Normalização das regras de conduta 
através do Contrato
Avaliação realizada pelas Empresas
Relação de parceria com as Empresas

15. �Identifique, por favor, pontos fortes e áreas de melhoria da FCT explicando 
os motivos da sua resposta. (Explorar bem as explicações)
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Avaliação das Competências adquiridas 

4. �Da lista de competências abaixo, selecione as que considera que os/as alunos/
as adquiriram no curso e quais as que adquiriram durante a FCT.

(Distribuir Grelha 2 para que o/a participante preencha antes de solicitar que explique a 
sua escolha) 

 Competências Adquiridas em FCT Não adquiridas em FCT, mas importantes
Resolução de problemas
Flexibilidade e adaptação
Gestão do tempo
Motivação
Dedicação e empenho
Vontade de aprender
Organização e planeamento
Criatividade e inovação
Proatividade 
Conhecimentos técnicos
Conhecimentos informáticos
Conhecimentos de línguas
Escuta ativa (capacidade para ouvir)

Comunicação oral
Comunicação escrita
Relacionamento interpessoal
Trabalho em equipa
Respeito pelo outro
Autonomia
Sentido de responsabilidade
Iniciativa
Assiduidade
Pontualidade
Atenção ao detalhe
Persistência
Autocontrolo
Tolerância ao stress
Outro (Qual?)

5. �À entrada na empresa para realização da FCT quais as competências que 
considera que os/as alunos/as já deveriam ter adquirido? (Explorar bem as 
explicações)
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Avaliação do Processo de Acompanhamento e Avaliação
(Explorar bem todas as fases: Preparação – Acompanhamento - Avaliação)

6. �Quais as áreas de formação que a escola e /ou a empresa deve prestar aos/às 
tutores/as / orientadores/as de estágio na empresa para o trabalho de acompa-
nhamento e orientação dos/as alunos/as?

7. �Como é realizado o acompanhamento pela escola? Este tipo de acompanha-
mento é suficiente? O que poderia ser mais eficaz?

8. �Como é realizada a avaliação do/a aluno/a? Existe algum tipo de trabalho 
conjunto entre Escola e Empresa relativamente aos instrumentos e estratégias 
de avaliação? Quem realiza a avaliação? O aluno é envolvido?

9. �O que poderia melhorar na relação entre a empresa, a escola e o/a aluno/a 
neste processo de FCT?

Encerramento
(Exemplo de encerramento do focus group)

Se já não têm mais nada a acrescentar queremos, uma vez mais, agradecer o 
vosso contributo e, no final do ano, quando o estudo estiver editado, enviaremos 
uma cópia a todos.

Uma boa semana. Até à próxima.

Muito obrigada pela sua colaboração!
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3. Grelhas de Caracterização de Entrevistas

a. ALUNO

ESCOLA

Local da Entrevista 

Hora da Entrevista

Nome do/a Entrevistador/a

Nome do/a Redator/a 

Nome do/a Transcritor/a

Código (não preencher)

Caracterização Sociodemográfica do/a Entrevistado/a
(a preencher pelo/a entrevistador/a)

Nome

Idade

Estado Civil

Filhos/as 
(número) 

Habilitações 
Literárias 

(grau e área(s) de 
estudos)

Habilitações 
Literárias dos Pais

(grau académico do pai 
e da mãe)

Pai Mãe

Curso 
(Ensino Profissional)

Empresa onde 
fez a FCT

Em FCT há 
quanto tempo?

(nº de horas)
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b. ESCOLA

ESCOLA

Local da Entrevista 

Hora da Entrevista

Nome do/a Entrevistador/a

Nome do/a Redator/a 

Nome do/a Transcritor/a

Código (não preencher)

Caracterização Sociodemográfica do/a Entrevistado/a
(a preencher pelo/a entrevistador/a)

Nome

Idade

Estado Civil

Filhos/as  (número) 

Habilitações Literárias 
(grau e área(s) de estudos)

Cargo
(assinalar resposta correta) n Direção n Orientador/a de estágio n Técnico/a
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c. EMPRESA

ESCOLA

Local da Entrevista 

Hora da Entrevista

Nome do/a Entrevistador/a

Nome do/a Redator/a 

Nome do/a Transcritor/a

Código (não preencher)

Caracterização Sociodemográfica do/a Entrevistado/a
(a preencher pelo/a entrevistador/a)

Nome

Idade

Estado Civil

Filhos/as  (número) 

Habilitações 
Literárias 

(grau e área(s) de 
estudos)

Cargo
(assinalar resposta 

correta)

n
Empresário/a

n
Tutor/a

n
Chefia

n
Trabalhador/a

n
Micro Empresa

n
Pequena Empresa

n
Média Empresa

n
Grande Empresa

n Número de estágios FCT por ano n Tempo de parceria com a Escola (anos)
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4. Grelhas de Caracterização de Focus Group

a. ALUNO 

ESCOLA

Local da Entrevista 

Hora da Entrevista

Nome do/a Entrevistador/a

Nome do/a Redator/a 

Nome do/a Transcritor/a

Código (não preencher)

Caracterização Sociodemográfica do/a Participante
(a preencher pelo/a moderador/a para cada um dos/as participantes)

Participante 1

Nome

Tipo de Participante
(assinalar resposta 

correta)
n Atual Aluno/a n Ex-Aluno/a n Pai/Mãe

Idade

Estado Civil

Habilitações Literárias 
dos Pais (APENAS para 

alunos/as e ex-alunos/s) 
(grau e área(s) de estudos)

Pai Mãe

Curso 
(Ensino Profissional)

Situação Académica
(assinalar resposta 

correta)
n A frequentar o curso n Curso concluído

Empresa onde 
fez a FCT

Em FCT 
há quanto tempo?

(nº de horas)
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b. ESCOLA

ESCOLA

Local da Entrevista 

Hora da Entrevista

Nome do/a Entrevistador/a

Nome do/a Redator/a 

Nome do/a Transcritor/a

Código (não preencher)

Caracterização Sociodemográfica do/a Participante
(a preencher pelo/a moderador/a para cada um dos/as participantes)

Nome

Idade

Estado Civil

Filhos/as  (número) 

Habilitações Literárias 
(grau e área(s) de estudos)

Cargo
(assinalar resposta correta) n Professor/a n Orientador/a de estágio n Técnico/a
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c. EMPRESA

ESCOLA

Local da Entrevista 

Hora da Entrevista

Nome do/a Entrevistador/a

Nome do/a Redator/a 

Nome do/a Transcritor/a

Código (não preencher)

Caracterização Sociodemográfica do/a Participante
(a preencher pelo/a moderador/a para cada um dos/as participantes)

Nome

Idade

Estado Civil

Filhos/as  (número) 

Habilitações 
Literárias 

(grau e área(s) de 
estudos)

Cargo
(assinalar resposta 

correta)

n
Empresário/a

n
Tutor/a

n
Chefia

n
Trabalhador/a

n
Micro Empresa

n
Pequena Empresa

n
Média Empresa

n
Grande Empresa

n Número de estágios FCT por ano n Tempo de parceria com a Escola (anos)
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5. Manual de Instruções
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6. Formação das Escolas
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7. Carta à Direção das Escolas
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8. Siglas das Escolas (extractos das entrevistas e focus group)

PS Agrupamento de Escolas de Ponte de Sor

ST Agrupamento de Escolas de Sertã

ARG Agrupamento de Escolas de Arganil

AC Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita

JE Agrupamento de Escolas José Estevão

MGP Agrupamento de Escolas Marinha Grande Poente

PBS Agrupamento de Escolas Padre Benjamim Salgado

AEP Agrupamento de Escolas de Pombal

ALT Escola Profissional Alternância

CIOR Escola Profissional CIOR

EEP/EE Escola Europeia de Ensino Profissional

EPA Escola Profissional de Aveiro

CSB Escola Profissional Agrícola Conde de São Bento

MAC Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Marco de Canaveses

ATV Escola Profissional Amar Terra Verde

EPE Escola Profissional de Espinho

EP/EPO Escola Profissional de Ourém

AL Escola Profissional do Alto Lima

RD Escola Profissional Raul Dória

EPS Escola Profissional de Serpa

ESA Escola Secundária de Albergaria-a-Velha

ESSE Escola Secundária Gabriel Pereira Évora

ETEO Escola Técnica Empresarial do Oeste
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A Formação em Contexto de Trabalho é considerada 
pelas escolas promotoras do ensino pro�ssional como 
uma porta de entrada para a empregabilidade dos seus 
alunos e uma forma de potenciar o relacionamento 
entre as escolas e as empresas.

O objetivo central do estudo “O ensino pro�ssional, a 
formação em contexto de trabalho e a empregabilida-
de” é recolher informação pertinente que possa melho-
rar as estratégias de relacionamento entre as escolas 
promotoras do ensino pro�ssional e as empresas no 
sentido de apoiar os jovens, alunos do ensino pro�ssio-
nal, a fazer a transição do mundo escolar para o mundo 
do trabalho de forma e�caz.

E
studo  “O

 ensino pro�ssional, a form
ação em

 contexto de trabalho e a em
pregabilidade”

O ensino pro�ssional,
a formação em contexto de trabalho
e a empregabilidade

Promotores: Apoio: Parceiro:Promotores: Apoio: Parceiro:

estudoestudoestudoestudoestudoestudoestudoestudoestudo


